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^ ^ h a l U p f " ¿ a i . & PLAZA DE TOROS DE MADRID 
GRANDES CORRIDAS EXTRAORDINARIAS DEL 14 DE MAYO AL 6 DE JUNIO 
FERIA DE S A N I S I D R O 1 9 7 6 
V i e r n e s 1 4 m a y o 
6 t o r o s d e d o n A N T O N I O P E R E Z , p a r a 
DAMASO GONZALEZ 
ANTONIO JOSE GALAN 
ANTONIO GUERRA 
V i e r n e s 2 1 m a y o 
6 t o r o s d e d o n A T A N A S I O F E R N A N D E Z , 
p a r a 
SANTIAGO MARTIN "EL VITI" 
FRANCISCO RUIZ MIGUEL 
JOSE MARI MANZANARES 
J u e v e s 2 7 m a y o 
2 toros de Herederos B R A N C O N U N C I O , para los rejoneadores 
JOAQUIN MORENO DE SILVA 
J U A N MOURA, de Portugal 
6 t o r o s d e d o n L U C I A N O C O B A L E D A , p a r a 
DAMASO GOMEZ 
JAIME GONZALEZ "EL PUNO" 
ANTONIO ROJAS 
S á b a d o 1 5 m a y o 
6 t o r o s d e H e r e d e r o s d e 




S á b a d o 2 2 m a y o 
6 t o r o s d e d o n A L O N S O M O R E N O , p a r a 
FRANCISCO RIVERA "PAQUIRRI" 
ANTONIO JOSE GALAN 
NIÑO DE LA CAPEA 
V i e r n e s 2 8 m a y o 
6 t o r o s d e H . P A B L O R O M E R O , p a r a 
DAMASO GONZALEZ 
NIÑO DE LA CAPEA 
PACO ALCALDE 
D o m i n g o 1 6 m a y o 
6 t o r o s d e d o n J U A N M A R I 
P E R E Z - T A B E R N E R O , p a r a 
PALOMO LINARES 
FRANCISCO RIVERA "PAQUIRRI" 
JORGE HERRERA, de Colombia 
(confirmación) 
D o m i n g o 2 3 m a y o 
6 t o r o s d e " L A L A G U N A " , p a r a 
RAFAEL DE PAULA 
JOSE MARI MANZANARES 
ROBERTO DOMINGUEZ 
S á b a d o 2 9 m a y o 
6 t o r o s d e d o n E D U A R D O M I U R A , p a r a 
DAMASO GOMEZ 
ANGEL TERUEL 
FRANCISCO RUIZ MIGUEL 
t u n e s 1 7 m a y o 




L u n e s 2 4 m a y o 
6 t o r o s d e d o n B A L T A S A R I B A N , p a r a 
PACO CAMINO 
ANGEL TERUEL 
SEBASTIAN CORTES (confirmación) 
D o m i n g o 3 0 m a y o 
C O R R I D A C O N C U R S O 
Un loro de don J U A N P. D O M E C O . un toro de don E D U A R D O 
M I U R A . un toro de don A T A N A S I O F E R N A N D E Z , un toro de 
PALHA, un toro de H. de PABLO R O M E R O , un toro de don 
V I C T O R I N O M A R T I N , para 
FRANCISCO RUIZ MIGUEL 
ANTONIO JOSE GALAN (mano a mano) 
Sobresaliente PEPE COLMENAR 
M a r t e s 1 8 m a y o 
6 t o r o s d e H e r e d e r o s 
J . B E N I T E Z C U B E R O , p a r a 
SANTIAGO MARTIN "EL VITI" 
PALOMO LINARES 
ANGEL TERUEL 
M a r t e s 2 5 m a y o 




S á b a d o 5 j u n i o 
6 n o v i l l o s d e d o n D I E G O R O M E R O , p a r a 
SALVADOR FARELO 
ANTONIO RUBIO "MACANDRO" 
LUIS DE ARAGUA 
( l o s d o s ú l t i m o s n u e v o s ) 
M i é r c o l e s 1 9 m a y o 
6 t o r o s d e d o n A N T O N I O M E N D E Z , p a r a 
PACO CAMINO 
FRANCISCO RIVERA "PAQUIRRI" 
JOSE MARI MANZANARES 
M i é r c o l e s 2 6 m a y o 
6 t o r o s d e d o n F E R M I N B O H O R Q U E Z , 
p a r a 
SANTIAGO MARTIN "EL VITI" 
RAFAEL DE PAULA 
PACO ALCALDE 
D o m i n g o 6 j u n i o 
6 n o v i l l o s d e H . E U G E N I O M A R I N , 




( l o s d o s ú l t i m o s n u e v o s ) 
J u e v e s 2 0 m a y o 




L a s c o r r i d a s e m p e z a r á n a l a s 7 e n p u n t o d e la t a r d e , e x c e p t o l a d e l d í a 2 7 , q u e e m p e -
z a r á a l a s 6 , 3 0 , p o r s e r d e o c h o t o r o s . 
L a s c o r r i d a s e s t a r á n e x p u e s t a s e n la v e n t a d e l B a t á n ( C a s a d e C a m p o ) , d e s d e e l s á b a d o 
8 d e m a y o . 
V E N T A D E B I L L E T E S 
T a q u i l l a s : V i c t o r i a , 9 
Renovación de ant iguos abonos: Días 3, 4 y 5 de mayo. Horas: de 10 de la mañana a 1 de la tarde y de 5 a 9 de la tarde. 
Nuevos abonos: Días 7, 8 y 10 de mayo. Horas: de 10 de la mañana a 1 de la tarde y de 5 a 9 de la tarde. 
Localidades no abonadas: Se despacharán con un día de antelación al de su fecha, de 10 de la mañana a 1 de la tarde, y 
el día de cada corrida, y para la misma, de 10 de la mañana a 2 , 3 0 de la tarde. 
T A Q U I L L A S P L A Z A D E T O R O S : A l c a l á , 2 3 7 
Las localidades sobrantes {caso de que todavía las hubiere) se despacharán con un día de antelación al de su fecha y el día 
de cada corrida, y para la misma, de 11 de la mañana en adelante. —J 
tójisyira 
,BI . U „ u a h a n de "ovacion 
QUIENES andamos en la ás-, pera y hermosa «unción periodística conocemos man 
(al menos, debemos conocer) 
l a s m u c h a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
que esta profesión entraña. Pe-
ro cuando se ejerce, ademas, 
una labor crítica, esas respon-
sabilidades se acentúan al ma-
ximo. Hacer crítica de algo, ne 
lo que sea, en los periódicos 
supone someterse a unas exi-
gencias muy rigurosas de ho-
nestidad. de mesura, de ponoe 
ración, de objetividad, porque 
con la critica se está cumplien-
do el más difícil de los deberes 
periodísticos: el de informar 
orientando. Y si la información 
ha de ser siempre veraz, des 
apasionada, auténtica, al aña-
dirle el factor personal de» ju' 
ció, de la opinión, que sera re-
cogida, creída Y seguida por 
muchas personas confiadas en 
la firma del critico, la respon-
sabilidad de éste alcanza insó-
litas magnitudes. 
La critica de toros puede 
presentar nombres ilustres, tu -
rnas señeras que a lo largo de 
muchos años consolidaron su 
prestigio merced no solo a sus 
conocimientos técnicos, sino a 
la brillantez, el señorío Y , a do-
nosura con que los aplicaron ai 
enjuiciamiento de las cosas Y 
de los hombres de la f iesta. 
No vamos a citar ninguno, por-
que no sería justo olvidar uno 
solo de estos nombres. Los an 
cionados los recuerdan Y los 
valoran en su justa medida, en 
su inapreciable mérito. 
También hubo una seudocn-
tica, también se produjo siem-
pre (ahora menos que nunca, 
por fortuna) la especie del infli^ 
viduo que, pluma en mano, no 
servia su deber de informar ni 
menos aún el de orientar ae 
buena te. Sinn que, per motiva-
cinnes inconfesables, tueran 
económicas, fueren personales, 
falseaba los hechos Y prosti-
tuía los juicios. Estos gacetille-
ros dañaron muy gravemente 
el prestigie de la prensa tauri-
na y bueno será reconocer que, 
a Dios gracias, van quedando 
pacos, l a eleveción de nivel oe 
la prensa español» en « d o s 
a i s estratos profes ión»!» .>« 
tisfectoriamente visible Y oom 
b a b l e e n l o » 
ha terminado prácticamente 
con la corruptele Y con el so-
b 0 CI°aro está que la seciaded 
actual que llaman de consumo. 
tas de bastantes lacras que 
marcaron el anterior estado 
S n e l s u b d e s a r r a l l o ^ 
embaucar al aficionedo hones-
t é presentándose como exoge 
tas mesi añicos de la P»r . « £ 
a Fiesta, aunque en el fondo 
* c r¡t¡cas sean parciales m 
exactas Y decididamente ten-
" e s t h a S p o d i d o comprobar en 
, a s cránicas de los e n v i a d » 
3 r t t w s r t 
gularmente, cuando han * 
a 0 - z t t i 
"as lógicas discrepancias de 
„ dSnt ió enter». 
rntal absolutamente del resto 
^ o s cronistas- incluso »n »'o 
g 0 tan absolutamente obietivo 
H _ _ „ n e | nramio lograoo «> 
f b m l d e s u s f a e n a s . D o n d e l o s 
demás hablaban da - ovación^ 
é | decía "silencio Y cu»»u» 
tenía que recunocer que en su 
¿gundo toro ol m n ^ o h»b.» 
merecido la oreia Y los o v a c ' ° 
E dr i póblico (evidencie «mK 
^ a b l e ) , V u d ¡ a a l a m t o l . r a W . 
interuretación s u j e t i v a de que 
r S h . b i . n c o n c . d i d . c o m » 
reacción de rabieta por la molo 
actuación de «Uo to r . ro * » 
s s a w f i g 
de la Maestrenza, «I r e v ' ^ ' o 
s s s t ó j S 
- s r r : - ; 
- - i ^ r l e r d í d c a r t ' n 
hace crítica de algo, deben oí 
s s t s t f s r t i 
° H„bo un crítico de cine fo-
j o en su tiempo, que P « « -
a — 
Ho a la hora de enviciar sus 
S r . f i W S 
película en la que olla 
L r a Era una prueba cnlosei 
de honestidad, da honradez, do 
sentido de. deber, de convenc, 
miento de los deberes de 
t ü S S S i d » . -
pueda interesarle. 
P R I M E R S E M A N A R I O 
T A U R I N O 
DEL M U N D O 
F u n d a d o p o r M a n u e l 
Fernández-Cuesta, ef 1 3 de 
m a y o de 1 9 4 4 . 
A ñ o X X X I I I - M a d r i d , 4 d e 
m a y o d e 1 9 7 6 
N ú m . 1 . 6 6 2 ( s e g u n d a época ) . 
D I R E C T O R 
F E R N A N D O V I Z C A I N O 
C A S A S 
S U B D I R E C T O R 
J U A N P A L M A H E R N A N D E Z 
D I R E C T O R A R T I S T I C O 
JOSE ASENS! BLASCO 
G E R E N T E 
ALFONSO HERNANZ GARCIA 
A D M I N I S T R A D O R 
V A L E R I A N O C A B E Z A S DE 
HERRERA 
R E D A C T O R E S 
Y C O L A B O R A D O R E S 
Anton io Bellón. José Luis Carabias. 
José Mateo Mariñas. Alber to Cam-
bronera. Juan de la Calva, José Luis 
Fraile. Ignacio Aionso. Carmen Pla-
ne l l es . M a n o l o L iaño . A n t o n i o 
Guerra. José Anton io Garmendía. 
Juan Teba de Montes. Vicente Bru. 
Ignacio Quesada Menduiña. Miguel 
Hortelano. Juan Soto Viñolo, Francis-
co Cortés "Pacurrón" . Anton io de 
Lara "Tono". Jesús Vasallo. Francis-
co García Pavón. Evaristo Acevedo. 
Rafael Campos de España. Anton io 
García Ramos. Al fonso Paso. José 
Rico de Estasen. Francisco Umbra!. 
Ra fae l R ioz M o z o . Sas . D i e g o 
Bardón. 
C O R R E S P O N S A L E S 
E N E L E X T R A N J E R O 
M é j i c o : R icardo Colín " F l a m e n -
qui l lo" . V e n e z u e l a : Pepe Cabello. 
C o l o m b i a : Juan de Dios Miranda y 
Eduardo Bengoechea. P e r ú : Horacio 
Parodi. E c u a d o r : José Luís del Cas-
ti l lo. P o r t u g a l : Saravia da Lima. F r a n -
c ia : Píerre Arnoui l . 
F O T O G R A F I A S 
Santos Trul lo. Fernando Botán. Ar jo -
na. Chapresto. Mondéjar . Sebastián. 
Cuevas. Cerdá. Mayol . Soriano. Are-
nas. Jusa. 
E D I T A 
Prensa y Radio del Mov im ien to 
D I R E C C I O N , 
R E D A C C I O N 
Y A D M I N I S T R A C I O N 
Donoso Cortés, 75 . Madr id -15 . 
Teléfonos 2 4 4 18 5 9 - 2 4 3 81 91 . 
D I S T R I B U C I O N 
S. A. R. P. E. José Lázaro Galdiano, 6. 
Teléfono 2 5 0 33 02 . Madr id -16 . 
I M P R I M E 
Hauser y Menet , S. A. 
Plomo, 19. 
M A D R I D - 5 . 
D E P O S I T O L E G A L 
M. 8 8 1 - 1958 . 
& 
No había hablado jamas con "Chich® 
Ibáftez Serrado' 
pero debo confesar que "sus cosai 
indudablemente, siemP 
me han caído muy bien. ¿R a z 0 „ t ( ; 
N i u n a . S i m p l e m e r ^ 
que unas personas caen bien y otras ry 
Como sevillano que soy agraa 
que uno de sus programas "Un, dos, tres»; 
lo dedicara a la Feria de Ad 
aunque algo del desarrollo del ^ { L } 
por carencia de buen asesoramiento, *a ™ 
a la autenticidad de lo que entra ^ 
la feria más famosa del munu 
Los humanos erra.rTcjo 
a veces por confiarnos demas'fL" 
el simpático de "Chicho" "picó el anzue 
LA m a ñ a n a de l p a s a d ó jueves, casi al caer el 
mediod ía , c o m p a r e c í 
a , a entrevista q u e ten ía 
A c e r t a d a con él en su 
d e s p a c h o d e Ser rano , n ú -
m e r ° 1 4 9 . T i e n e s e c r e t a -
r i a s a m a b l e s y m u y e n 
e( m, ' m u n d o ; y t a m b i é n un 
^ 0 m b r e de m á s e d a d q u e 
• ^ e es a lgo así c o m o 
el n A 
Peón de conf ianza de 
U n a p r imer ís ima f igura 
toreo. T o d o el t ing la -
0 d e "Ch icho" , interior y 
e x t er ior , guarda s intonía 
él, lo q u e y a signif ica 
he>ber hecho d iana e n 
e l h e l a d o de la v ida . En-
v e n d e un c igarro puro y 
espués se t o m a una pí l -
¿Pi ldora, " C h i c h o " ? 
. U e r »o, es q u e a los n e r -
h a Y q u e pegar les d e 
a f ° r m a q u e sea, y s i e m -
e s me jor c o n una p í l -Pre 
d o r a que c o n un lá t igo" . 
L e d igo qu ién soy e in-
n a t a m e n t e le ruego 
0 r favor q u e se vista d e 
: 0 r e r ° - M e da un no ro-
' U n d o . Ba jo de mi p r o p ó -
sito 1/ u • 
* 'e insisto para que , 
menos, se p o n g a una 
R e t i n a y una m o n t e -
° t r o no . Insisto por 
tercera vez e n q u e sólo se 
c o l o q u e u n a m o n t e r a . 
N u e v o no c o m o una c a t e -
dral de g rande . 
—Yo — m e dice— j a m á s 
m e visto d e nada . 
Q u i e r o recordar , así se 
lo dije, q u e d e a lgo lo he 
visto vest ido , y m e d ice: 
—Estás e n un error. 
P r e t e n d o hab lar c o n él 
de toros, sin saber si es o 
no a f ic ionado, pero m i v i -
sita es taba f u n d a m e n t a d a 
en que tenía not ic ias d e 
que prepara , por supues -
to en favor de la Fiesta, 
una b o m b a taur ina para 
su p r o g r a m a " U n , dos, 
tres.. ." . 
—Algo hay — m e dice—, 
pero todavía no p u e d o re -
velar nada . 
A sal to de m a t a , pero 
co locando en t re col y col 
una lechuga , m e dice q u e 
es un b u r g u é s q u e a tu fa . 
Si m e f i jo b ien e n él, y 
considero un poco su d e -
senvo lv imien to e n el des -
pacho, c reo q u e hasta 
p u e d e q u e d iga la ve rdad . 
P e r o si m e n t a l m e n t e 
p ienso c ó m o está p i n t a d o 
en el exter ior de su " g u a -
rida d e t raba jo" , m e c u e s -
ta t raba jo ubicar lo c o m o 
tal burgués. 
—Pues sí, a m i g o , soy 
a f ic ionado a los toros. Y 
recuerdo c u a n d o vi la pr i -
mera corr ida. Y t e d igo 
q u e mi m a d r e apadr inó a 
un torero: Enr ique V e r a . Y 
la pr imera vez q u e fui a 
los toros fue e n M é j i c o , 
c u a n d o ten ía diez años, y 
vi nada m e n o s q u e a M a -
nolete . Y te p u e d o decir 
que d e chava l e n vez d e ir 
al fú tbol iba a los toros. 
—¿Recuerdas a M a n o -
lete? 
— M u c h o . Las c o s a s 
q u e ve uno c u a n d o es ni -
ño no se o lv idan n u n c a . 
S u m u e r t e m e c a u s ó una 
gran impres ión. Era mi 
ídolo. 
—¿Y cuál fue tu é p o c a 
de mayorc i to? 
—La d e Apar ic io y Litri. 
— M e has d icho a n t e -
r io rmente q u e eres af ic io-
nado , pero. . . ¿sigues y e n -
do a los toros? 
— S i g o y e n d o y m e 
considero b u e n a f ic iona-
do. 
— N o s agrada q u e un 
u r u g u a y o sea b u e n af icio-
n a d o a los toros. 
— ¡ U n m o m e n t o ! Y o 
soy español , y c u a n d o 
nací en U r u g u a y m e re -
gistraron e n el Consu lado 
español . S o y español y m i 
nac iona l idad es españo la . 
—Bueno, pero tú l le-
gas te a España ya un p o -
co m a y o r c i t o y sab iendo 
lo q u e quer ías y lo que 
hacías, ¿no? 
- Y o l legué a España 
hace veint iséis años. 
—¿Qué p iensas a c t u a l -
m e n t e de los hor izontes 
de la Fiesta? 
—Que es un e s p e c -
tácu lo de expor tac ión , q u e 
significa una gran a t r a c -
ción para los tur istas. 
—Pero eso será sólo e n 
las plazas costeras, ¿ver-
dad? 
—Bueno. . . 
—Piensa e n una v i ta -
mina " m a d e in" " C h i c h o " 
Ibáñez Ser rador para f o r -
ta lecer la Fiesta. 
—Yo, f r a n c a m e n t e , la 
pondr ía , para su estudio , 
en m a n o s de ps icólogos y 
publ icistas. Y , e n b u e n a 
parte o par te pr incipal , ir 
a f ic ionando a los niños, 
para igual q u e en las p l a -
zuelas j u e g a n al fú tbol , 
j u e g u e n t a m b i é n a los t o -
ros. Si no c o n t a m o s con 
el n iño d e hoy que será el 
a f ic ionado del m a ñ a n a , 
veo turbio el f u t u r o de 
nuestra g ran f iesta d e t o -
ros. H a y q u e pensar e n 
que es la Fiesta españo la , 
y q u e los padres d e b e n 
af icionar a su hijos a los 
toros. 
—¿Sabes q u e creo está 
e n v i g o r u n a l ey q u e 
prohibe q u e los m e n o r e s 
presencien corr idas? 
—Si existe, q u e lo igno-
ro, hay q u e abol ir ía , por -
que c a e d e su peso q u e al 
ser Fiesta N a c i o n a l d e b e 
estar p ro teg ida por el Es-
t a d o e n t o d o (o q u e h o n -
r a d a m e n t e sea necesar io . 
Y o es t imo, s i n c e r a m e n t e , 
q u e a ta F iesta íe fa l ta 
pro tecc ión esta ta l , y, so -
bre todo, respeto y a p o y o 
por par te d e todos . 
" C h i c h o " m e siguió c a -
y e n d o bien. Y ahora q u e 
le conozco p e r s o n a l m e n -
te, m á s . M e a c o m p a ñ ó 
hasta la puer ta y m e di jo 
que contara con un a m i -
go 
—Lo m i s m o te digo, 
"Ch icho" . 
J U A N P A L M A 




y sigo yendo 








>"Cae de su peso 




por el Estado". 
"A nuestra 
Fiesta 





6 & V u * t » 
PEDRO GIRALDO 
(1 de mayo de 1976) . 
Nacido en Cisneros (Pa-
tencia} e! 5 de febrero de 
1947 , en su nombre artíst i-
co hay que intercalar su pri-
mer apel l ido: Aláez. 
Se vist ió por pr imera vez 
de luces en Palencia, el 13 
de junio de 1968 , al ternan-
do mano a mano con "El Re-
gio 
La presentación con pica-
dores fue et 18 de jul io de 
1 9 7 3 en Baracaldo, el gana-
do en esta ocasión era de 
Ar turo Sánchez y Sánchez y 
comple taban el cartel Vicen-
te Montes y Javier Morales. 
Es un torero fácil, t iene 
detal les y hechuras de tore-
ro; la oreja conseguida ha 
hecho concebir esperanzas 
entre los af ic ionados. 
F o t o : B O T A N 
V J 
Tarde con v iento y muy 
poco públ ico en los gra-
deríos. El encierro de Orte-
ga Estévez. antes Quinta-
na, resultó deslucido y po-
co apto para el luc imiento. 
De la " quema" , el pr imero 
y segundo se pueden sal-
var, pero los tres s iguientes 
fueron mansos de so lemni-
dad, siendo el qu in to cast i -
gado con banderi l las ne-
gras. El remiendo de Sot i -
llo Gutiérrez, l idiado en úl-
t imo lugar, d io un juego ex-
celente. 
Vicente Mon tes no tuvo 
su tarde; no entendió al 
aceptable pr imero, que le 
revolcó, destrozándole la 
taleguil la. Pasó apuros pa-
ra desenvolverse con el 
manso cuarto; mató rápido 
y el si lencio acompañó el 
f inal de sus dos faenas. 
Al f redo Herrero tampo-
co supo aprovechar a su 
primer oponente, al que, 
por lo menos, se podía in-
tentar dar algún pase. Pro-
longó en exceso la faena y 
tuvo que escuchar un reca-
do presidencial. En su se-
gundo, manso y con pro-
blemas, anduvo sin perder 
la cabeza, pero sin luci-
miento (silencio}. 
El debutante Pedro 
raldo dejó buen sabor de 
boca. Ante su pr imero, con 
el que comenzó la tanda de 
mansos, estuvo aseado, in-
tentando lidiar, toreando a 
dos manos y castigando, 
pero, incomprensib lemen-
te, abandonó ese camino e 
intentó sacar pases a un 
novi l lo que no los tenía. En 
el ú l t imo de la tarde —el de 
Sot i l lo Gutiérrez— hizo de 
todo, toreando con aseo y 
soltura de capa, pareando 
con habi l idad y logrando 
colocar un par, el segundo, 
muy lucido. Con la muleta 
destacaron dos tandas de 
naturales, rematadas por el 
de pecho, l lenas de mérito, 
como mató pronto y ejecu-
tando la suerte, aunque I a 
espada cayera baja, se le 
concedió una oreja. 
No gustó la a c t u a c i ó n 
de fe presidencia, que sólo* 
ordenó el cast igo de las 
negras a un novil lo, e ' 
quinto, cuando sus dos 
hermanos merecían el mis-
mo "p remio " . 
A . B L A Z Q U E Z 
F o t o s : B O T A N 
S A N C H E Z C A C E R E S 
(Debutante, petición y vuel-
ta al ruedo y silencio} 
L A Z A R O C A R M O N A 
(Silencio y palmas) 
F R A N C I S C O A G U I L A R 
(Aplausos y vuelta al r u e d o } ^ J 
A punto estuvo este novillo, 
tercero de la tarde, 
de l legar al tendido. 
Observen los rostros y a ta señora 
de la izquierda que se aleja 
del peligro l levando 
en los brazos a una niña. 
Giraldo. La oreja y la vuel ta al ruedo a hombros fueron el premio al buen hacer de Giraldo a m o el ú l t imo de la tarde. 
r 
CARTEL 
M a d r i d . P l a z a M o n u -
m e n t a l 
S á b a d o 1 d e m a y o 
d e 1 9 7 6 
C i n c o n o v i l l o s d e 
G r e g o r i o O r t e g a E s -
t é v e z y u n o , l i d i a d o 
e n s e x t o l u g a r , d e 
S o t i l l o G u t i é r r e z 
V I C E N T E M O N T E S 
(Silencio en los dos} 
A L F R E D O H E R R E R O 
(Aviso y silencio) 
P E D R O G I R A L D O 
(Que hacía su pre-
sentación. Palmas y 
i oreja) 
CARTEL ^ 
Plaza da toros da Vista Alagra 
(Madrid}. 
Domingo 2 de mayo da 1976. 
Cinco novillos de Apolinar Son uno 
Haras y uno da Gómez Miranda, li-
diado en quinto lugar. 
TARDE 
Sánchez Caceras, Lázaro C a r m o n a y Paco Aguilar. Casi tres cuartos de entra-
da en Vista Alegre. Parece 
que, tal como decíamos, el pú-
blico quiere irse an imando. 
Cinco novi l los de Apol inar 
Soriano Heras, desiguales de 
presentación y, en general. 
U n buen derechazo d e V icente Montes . 
Alfredo Herrero, en un m o m e n t o de su actua-
ción muleteri l . 
menos que Paco Aguilar sufrió una t remenda 
paliza. 
Lance de Sánchez 
Cáceres. 
Domingo 
( nuevos en esta p Dlfeza 
SANCHEZ PUERTO 
de fflayo de l g 7 6 ) 
f Su nombre es Antonio Sánchez 
Fernandez v nació el 10 de mayo de 
Real} e " t a b e z a s R u h i a s (Ciudad 
K
J J e luces se vistió por primera vez, 
« a actuar de sobresaliente con su 
ermano Víctor y Fernando Cacho, en 
,gr7nQ* (Toledo), e M O de mayo de 
Con caballos debutó, en Talayera 
cnnl i i® 1 el 3 0 de abril de 1 9 7 2 ; 
fro3 8 1 « r t e l Angelote y Al-
lí0 Herrero 
rpit. j 0 r e ¡ a e n su primero y saludos 
dn « i ' J ? e n e l segundo ha conseguí 
" « debutante esta tarde, sabe el 
neo V o a P , i c a c o n cabeza. Tal vez 
lo IÜÜ Precipitarse y querer hacer 
IUOO en seguida; con la espada se 
"esenvuelve con gran habilidad. 
M a n o l o p a r d o 
« te8' V i í 2 s t a pardo. si se prefie 
de igjtf Madrid el 22 de octubre 
el i | j Í s t i é por primera vez de luces 
ves ( A u ¡ i a P o s t o de 1 9 7 1 en Piedrala 
mann n« ' P a r a a c t u a r e n « i m a n o a 
El i ? J Isidro Labrador 
sentó l í e . m a r z o de 1 9 7 3 se pre 
d T i o s T c a b a l l ° s en San Sebastián 
Añoiin " e Jí e s . Para matar novillos de 
T a | ™ ° ' M n J o s é l b i f u > 1 * 
e s t e ° i , ^ ¡ i P u e d e ^ u n ¡ u i c ' ° sobre 
prestaron i °" s ü s " P u e n t e s no se 
habrá nii 1 m a s mínimo lucimiento y 
nídad í s p t w h«s»a otra oportu 
^ Fotos: B O T A N > 
S arriesgado, en el mundo del toro 
como en todo lo demás, el vatici 
mo. pero, amigos, el que no 
arriesga no gana y muchas veces hay 
que dejarse llevar del corazón. Natural-
mente que debíamos añadir al titular la 
consabida coletilla de "... si los toros le 
respetan y no tiene mala suerte", para 
así asegurarse uno del todo, parque es-
tos dos factores son, sin duda, decisivos 
para permitir a un torero que tenga 
condiciones la difícil escalada a uno de 
los puestos privilegiados del toreo. Sán-
chez Puerto, debutante, de Ciudad Real. 
CARTEL 
M a d r i d . P l a z a M o n u -
m e n t a l 
D o m i n g o 2 d e m a y o 
d e 1 9 7 6 
N o v i l l o s d e J i m é n e z 
P a s q u a o 
F E R N A N D O 
D O M I N G U E Z 
(Ovación y aplausos) 
S A N C H E Z P U E R T O 
(Una oreja y ovación, 
con doble salida at 
tercio) 
M A N O L O P A R D O 
(Aplausos y aplau-
sos) 
tiene unas grandísimas posibilidades de 
cuajar como torero importante, y eso 
que sólo le hemos visto una vez. pero 
ha tenido dos novillos distintos, uno 
bueno y otro con peligro (el quinto), y 
ha estado francamente bien en los dos, 
para nuestro gusto mucho mejor, por 
entrega y torería, en el difícil, pues al 
segundo le faltó medirle más la distan-
cia con la muleta, pero para compensar 
le toreó muy bien con el capote, engan-
chándole y llevándole toreado, tirando 
del novillo como si en vez del capotillo 
usara la muleta. Certero además con la 
espada, aunque tuvo que refrendar con 
el descabello (al primer intento en am-
bas ocasiones), esto último no tiene pa 
ra nosotros importancia; lo difícil es 
pasarse el novillo por la barriga e irse 
detrás de ta espada. Otro detalle de ra-
za: en el quinto, pudiendo dar la vuelta 
al ruedo, se limitó a recibir una fuerte 
ovación desde el tercio, que se repitió, 
obligando al debutante a volver a salir 
para recibir los nuevos aplausos y de 
nuevo negarse a pasear el anillo. Será 
figura del toreo. M e gusta arriesgar, y 
escrito queda. Cortó una oreja en el se 
gundo, pero eso es lo de menos. 
F E R N A N D O D O M I N G U E Z 
SOLO EL N O M B R E 
Con este nombre viene una fuerte 
responsabilidad, y el solo nombre y ape 
llido rebosan duende gitano y torería 
Pero ahí queda todo. Tuvo el mejor no-
villo del encierro, el primera, suave y 
noble, y lo desaprovechó. El cuarto, con 
problemas, pero de posible partido en 
tendiéndole o queriendo arriesgar, pero 
este joven ni quiere ni sabe. Eso si. la 
estocada fue lo mejor que realizó en es 
te cuarta. El benevolente público le 
aplaudió en sus dos enemigos 
y va a ser 
figura. 
M A N O L O PARDO 
EL PEOR LOTE. 
PERO POCO PARECE 
QUERER DECIR 
El otro debutante, de Madrid, Mano-
lo Pardo, tuvo el lote más difícil, sobre 
todo el sexto, en el tipo bonito de lo de 
Samuel Flores, que tenia muy malas in-
tenciones. Aunque, la verdad, no le vi-
mos grandes posibilidades a l torero, le 
damos margen de confianza: a lo mejor 
en otra ocasión le ruedan mejor las co-
sas. Fue aplaudido 
LOS NOVILLOS 
D E S I L U S I O N 
Teníamos muchas esperanzas en la 
novillada de Jiménez Pasquao. porque 
conocemos ai ganadero y sabemos de 
su escrúpulo y gran afición. Va despa-
cio. pero pisando con firmeza, y sus no 
villadas se cuentan por éxitos. El do-
mingo le salieron dos novillos buenos, 
los primeros, pero los otros mansearnn 
y sacaron dificultades, y algunos peli 
gro Había mucha mezcla y variedad de 
tipos, todos salían sueltos, se daban 
unas vueltas al anillo y costaba trabajo 
fijarlos. Después de los dos primeros, 
con suaves y pastueñas embestidas, se 
nos hacia la boca agua... Pero salieron 
los otro? y... Un pequeña borrón echa el 
mejoi escribiente. 
LAS CUADRILLAS: 
CON DECORO Y M U Y 
BIEN M A R I A N O GALLARDO 
Sobresalió en la brega y con los pa-
los Mariano Gallardo, después merece 
mención Camarasa; los demás, con de 
c o r o JOSE LUIS CARABIAS 
Fotos: BOTAN 
con p o c a casta Y uno, el 
quinto, de Gómez Miranda, 
con más trapío y recargando 
en varas 
Encabezaba la terna Sán-
chez Cáceres, veterano novi-
llero extremeño, con cintura 
de bailarín y modales de 
buen torero. Tuvo ante sí dos 
novil los que, sin ser ideales, 
al menos iban al engaño y se 
de jaban to rear , espec ia l -
mente el que abrió plaza. Y 
con los que tan sólo lució el 
mucho of ic io que tiene. En el 
pr imero dio una vuelta al 
sexto, al que recibió con un 
farol de rodil las. Con la m u -
leta estuvo peleón. No obs 
tante, hay que anotar algu 
nos derechazos, largos y 
mandones, en los que se 
quedaba muy quieto. 
La agradable temperatura 
de ¡a tarde fue una nota so 
bresaliente. Ya iba siendo 
hora de que el t i empo pusie 
se también un poqu i to de su 
parte 
S U P L E N T E 
F o t o s : B O T A N 
Lázaro Carmona, 
toreando al natural . 
ruedo, más por la fu lminante 
estocada que por lo realiza-
do con ta muleta. 
Lázaro Carmona, en su 
tercera tarde por estos lares, 
siguió apuntando esas bue-
nas maneras que ya le v imos 
en días anteriores. Con la 
muleta lo más destacable 
fueron unos estatuarios al 
Gómez Miranda. El segundo 
de la tarde se acalambró de 
los cuartos traseros apenas 
iniciado el ú l t imo tercio, des-
plomándose e imposib i l i tan-
do el toreo. El de Linares no 
tuvo otra salida que despa-
charlo cuanto antes. (Aplau-
sos.) 
Paco Agui lar no ha estado 
a la altura de lo que se espe-
raba tras su buena actuación 
del ú l t imo domingo. El tercer 
novil lo, manso, con pel igro y 
que casi saltó at tendido, 
provocando el lógico susto 
del respetable de esa z o n a * 
le propinó una severa vol te-
reta en los medios, dejándo-
le tal vez descentrado y un 
tanto af l igido 
Quiso enmendarse en el 
F e r n a n d o D o m í n g u e z 
Rodi l la en t i e r r a , M a n o l o P a r d o 
in ten ta f i ja r a l t e rcero , que n o ha-
c ía o t ra cosa q u e escaparse de los 
capotes. V is t ió de negro y oro. 
D o m í n g u e z , e n e l p r i m e r o , u n no-
vi l lo que m e t í a l a c a b e z a (obsér -
vese) de f o r m a idea l , y a l que se 
dejó ir e l to rero . V is t ió de ve rde 
bote l la y oro . 
& 7 
C N V A f t R W 
EL rumor se conocía en Sevilla antes de que torease la corrida primera de la Feria. José Luis 
Parada estaba cansado de tantas 
vicisitudes e injusticias del mundo 
de los toros y pensaba en la retira-
da. El propio torero, pasados unos 
días, nos confirmaba el rumor, pero 
convertido en realidad. " M e voy de 
esto. No me han echado ni los toros 
ni el público. Han sido varias las cir-
cunstancias que llegaron a crear en 
mí casi un complejo. Así no podía 
torear". 
José Luis Parada es un buen to-
rero, es un hombre sensato y cen-
trado. La honradez forma parte de 
su vida. Seis años de alternativa. 
Veintisiete años cumplidos. Y aquel 
torero que por el año setenta dejó 
entrever posibilidades máximas en 
este arte, se tiene que ir con cierta 
amargura. Quizá, entonces, se le 
fueron algunas oportunidades, co-
mo pudo ocurrirle luego, como ét 
mismo nos diría. 
- Y o puedo tener parte de culpa 
para haber llegado a mi actual si-
tuación en la Fiesta. Esa Fiesta en 
la que los protagonistas son el toro 
y el torero. El aficionado paga para 
verlos a ellos. Pero existen ciertos 
señores " intocables" que están en 
la barrera o el callejón fumándose 




humillan a los toreros. Por eso, pen-
sándolo mucho, he tomado esta de-
cisión. Cuando tuve novedad y fuer-
za relativa no gané dinero por culpa 
de una mala dirección y administra-
ción. Después; y cortar las orejas en 
Sevilla varios años, apenas me 
servía. Incluso este año en la Feria 
de Abri l costó trabajo que me pu-
sieran en una sola corrida, y todo 
por ser amigo de un crítico sevillano 
de los que suelen llamar a cada uno 
por su nombre. Y después para que 
me liquidaran, exactamente, el mis-
mo dinero que el año anterior y el 
público pagando más por las entra-
das. 
La realidad cruda está ahí. Un to-
rero de los que saben torear, de los 
que pueden cambiar la moneda, co-
mo dicen los taurinos, se tiene que 
ir de su afición y de su medio de vi-
da. Pero demos t iempo al t iempo. 
Quizá un día, es joven todavía, pue-
da reemprender la profesión que 
ahora ve truncada por los " intoca-
bles" de la Fiesta. O quizá, un día 
rompa el silencio, porque ahora 
apenas quiso hablar sobre esas cir-
cunstancias. Mientras tanto, no le 
decimos adiós, sino hasta luego, y 
¡suerte! 
J . S . 
F o t o : R. B O N O 
EN ESPAÑA SE 
l í 
ra e l p r ó x i m o m e s s e i n a u g u r a r á e n P a l a v a s 
3 t s ( P l a y a ) e s t a m o d e r n a y p r e c i o s a p l a z a " 
q u e n o s m u e s t r a l a m a q u e t a d e l a 
f í a . P a l a v a s p e r t e n e c e a l D e | 
c í a — d e H e r a u l t o d e l v e c i n o p a í s , y e s u n ... 
m u y b i e n s i t u a d o p a r a a t r a e r a l o s m u c h o s af¡< 
n a d o s a la f i e s t a b r a v a q u e e x i s t e n e n Fr£ 
P a l a v a s e s t á a 5 k i l ó m e t r o s d e M o n t p e l l i e r , a ! 
d e N i m e s y a 7 0 d e 
d r á c a p a c i d a d p a r a s i e t e m i l e s p e c t a d o r e s , 
e j e m p l o a s e g u i r , p u e s m i e n t r a s e n E s p a ñ a d e r r u i -
m o s c o s o s t a u r i n o s - S a n S e b a s t i á n , L a C o r u ñ a , 
P a l e n c i a y o t r a s — , e n t i e r r a s g a l a s s e c o n s t r u y e n 
c i r c o s t a u r i n o s c o n l u j o y d e t a l l e a r q u i t e c t ó n i c o . 
• • • • • • n n m H H B i ^ ^ ^ 
i e z i e r s . L a p l a z a t e n 
8 & f f a d b 
^ l i iéw 
rííico 
C.MEÍHCA 
Rafae l Fariña nunca olvida que 
nació en t ierras sa lmant inas . U n a 
d e sus ú l t imas novedades d isco-
gráf icas está re lac ionda con las 
ocasiones q u e dedica a S a n t i a g o 
M a r t í n "El V i t i " , Jul io Robles y 
N i ñ o d e la Capea . Cuatro figuras 
del m u n d o del arte, unos a n t e los 
toros bravos, y el otro, an te la copla 
difícil y sent ida. 
B f * Ü < S ® > 
5 7 0 9 6 3 0 » 
. U ooa.ooo.»* 
- » « * c » Y . - v y — 
PAGUESE A . A O S C M L S - - ^ - ' 
LA ORDEN 
- UOvAF' 
<**» C I B i X O J ) i £ 
r l ü ) C O F NOBTH 
NATlONAt B ^ » * ^ y s ^ 
a l - N e w - Y o r k H . J f -
Ac. N- 9039 - 0 3 - * 1 7 ' 
EXITO FOTOGRAFICO DE flRJONft 
Lo está const i tuyendo la exposición fotográf ica que e n 
los salones del hotel Colón se inauguró el pasado día 2 6 . 
En la gráfica, el crítico taur ino Jul io Estefanía pronuncian-
do un bello p a r l a m e n t o e n la apertura de esta muestra 
gráfica, en presencia del a lcalde de Sevil la y de nuestro 
c o m p a ñ e r o Pepe Ar jona. 
FARIÑA CANTA 
A LOS TOREROS 
DE SALAMANCA 
T O R O S E S I 
JEREZ 
O R G . : T O R Y S A . G E R E N T E ; J . B E L M O N T E 
Día 1 6 de M A Y O 
M A G N I F I C A C O R R I D A DE T O R O S 
6 - T O R O S - 6 , de D . J U A N P. D O M E C Q 
Para los famosos matadores : 
R A F A E L DE P A U L A 
JOSE M A R I A M A N Z A N A R E S 
NIÑO DE LA C A P E A 
D í a 1 9 d e M A Y O , a las s i e t e d e la t a r d e E S P E C -
T A C U L O C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L ( f u e r a d e 
a b o n o ) . 
EL B O M B E R O T O R E R O 
Día 1 3 de M A Y O 
I X G R A N C O R R I D A D E L A R T E D E L R E J O N E O 
6 - TOROS - 6, de H R O S . D E D . J O S E C E B A D A G A G O 
Día 1 4 de M A Y O 
G R A N C O R R I D A DE T O R O S 
6 - TOROS - 6, de D . A L V A R O D O M E C Q ( T o r r e s t r e l l a ) 
Para los famosos matadores: 
PACO CAMINO 
R A F A E L DE P A U L A 
S A N T I A G O M A R T I N "EL V I T I " 
Día 1 5 de M A Y O 
E X T R A O R D I N A R I A C O R R I D A DE T O R O S 
6 - T O R O S - 6 , de D . F E R M I N B O H O R Q U E Z 
Para los famosos matadores: 
CURRO ROMERO 
R A F A E L DE P A U L A 
FRANCISCO RUIZ MIGUEL 
Las co r r i das e m p e z a r á n a l a s SE IS Y M E D I A d e la t a r d e . 
Para los famosos rejoneadores: 
4 FERMIN BOHORQUEZ A L V A R O DOMECQ MANUEL VIDRIE JOSE ZOIO 
i o & 
Falleció repentinamente 
SANCHEZ SARACHAGA 
En la madrugada del sábado fal leció 
en Madr id, víct ima de una repentina 
dolencia, don Ramón Sánchez Sara-
chaga, decano de los apoderados espa-
ñoles. El señor Sánchez Sarachaga, 
que era jefe superior de Admin is t rac ión 
Civil, compag inó las act iv idades taur i -
nas de apoderado y periodista. En la 
pr imera faceta dir igió ar t íst icamente a 
un buen número de matadores de to-
ros, entre el los a Luis Fuentes Bejara-
no, los hermanos Torqui to, Joaquín 
Rodríguez "Cagancho" , Anton io Sán-
chez, Mar iano Rodríguez "El Exquisi-
t o " , "El Boni " , y en su ú l t ima época re-
presentó a "Frasqui to" , An ton io Ordó-
ñez, Juan Montero , Pedro Martínez 
"Pedrés" y Fermín Muri l lo. 
Colaboró en diversas publ icaciones 
españolas y portuguesas, y as imismo 
dir igió varios semanarios taur inos. 
Se le puede considerar como el pre-
cursor de lo que ahora se ha dado en 
l lamar "corr idas del ar te" , como apo-
derado de los toreros gi tanos "Cagan-
cho" , "Gi tan i i l lo de Tr iana" y Albaicín. 
En su ú l t ima época, aunque perma-
neció alejado de toda act iv idad taurina, 
mantenía incólume una desmedida afi-
ción. 
A su viuda, doña Segunda Agui lar, y 
a sus hijos, Carmen, Soledad, Ramón y 
Federico (este ú l t imo tan l igado a nos-
otros), les expresamos nuestra más 
sentida condolencia. 
Con mot ivo de matar en solitario seis toros en M a -
drid, por pr imera vez, los amigos de Antonio 
Bienvenida le tr ibutaron un homenaje . En la grá-
fica aparecen, d e izquierda a derecha, Pepe Ro-
denas (crítico taurino de "Afán") , Antonio Bien-
ven ida , R a m ó n S á n c h e z S a r a c h a g a , el actor 
c inematográf ico Antonio Vilar y Pepote Bienvenida-
Sarachaga con dos d e los matadores de toros <iue 
dirigió: Félix Co lomo y "Parrao" , cuando los tres 
personajes estaban ya retirados de la vida P r 0 " 
festona! activa. 
L L U V I A DE O R E J A S 
CAZORLA {Jaén), 1 .-Toros 
de Rodríguez Pacheco Herma-
nos, que dieron buen juego. 
Gabriel de la Casa, dos orejas 
y una oreja. Rafael Torres, dos 
orejas y rabo y una oreja. Paco 
Bautista, una oreja y dos ore-
jas y rabo. 
C O R T A R O N T O D O 
SAN MARTIN DE LA VEGA 
(Madrid), 1.—Festival. Lleno. 
Novillos de Hermanos Cañi-
tas, buenos. Actuaron los ma-
tadores de toros José Fuentes, 
Gregorio Lalanda y Antonio 
Porras, con los novilleros Je-
sús Pérez "Pelucho" y Julio de 
Llanos, que cortaron cada uno 
dos orejas y rabo. 
C U R R I L L O , E M B A L A D O 
FUENGIROLA (Málaga), 2. 
Menos de media entrada. To-
ros de los Herederos de Carlos 
Núñez, buenos. Gabriel de la 
Casa, vuelta al ruedo y una 
oreja. Currillo, una oreja y dos 
orejas, Sebastián Cortés, si-
lencio y una oreja. 
P A C O B A U T I S T A , 
A POR T O D A S 
FIGUERAS, 2.—Corrida con 
motivo de las Fiestas de la 
Santa Cruz. Buena entrada. 
Toros de Manolo González, 
buenos. Miguel Márquez, ova-
ción y dos orejas. Paco Bautis-
ta, cuatro orejas. Manili, ova-
ción y palmas. 
B E R N A R D O V A L E N C I A , D O S 
O R E J A S 
CORDOBA, 2.—Menos de 
media entrada. Novillos de Fé-
lix Moreno. El venezolano Ber-
nardo Valencia, una oreja y 
una oreja. Platerito de Cádiz, 
ovación y silencio. Fernando 
Herrera, silencio y pitos. 
N I M E Ñ O II, 
P R O F E T A 
E N S U T I E R R A 
NIMES, 2.—Inauguración 
de la temporada. Novillos de 
Salvador Guardiola. Nimeño II, 
una oreja y dos orejas. Ma-
candro, una oreja y vuelta al 
ruedo. Juan Ramos, vuelta al 
ruedo y una oreja. 
T O D O S C O R T A R O N 
T R O F E O S 
MEJANES (Francia). 2.— 
Novillos de Ricard. Los rejo-
neadores Jacques Bonnier, 
dos orejas, y Laporta, una ore 
ja. En lidia normal, Ramón Ga-
llardo. una oreja. Antúnez, do 
orejas. 
S O L O R E J O N E A D O R A S 
LILLO (Córdoba), 2.-Lleno-
Novillos de varias g a n a d e r í a s -
Actuaron únicamente rejone 
doras. Por indisposición, Lo» 
Muñoz, después de h a c e r 
paseíllo, no pudo actuar. An t ^ 
ñita Linares, ovación V ü 
oreja. Paquita Rocamora, " 
oreja y vuelta al ruedo, 
men Dorado, dos orejas 
rabo. 
D O S O R E J A S PARA 
"EL V I L L A N O " 
COLMENAR DE 
(Madrid). 2.—Novillada sin 
ballos. Reses de Gao 
García Sánchez, muy bueri • 
El rejoneador Florencio Ar 
dillas, pitos. Alfredo 
un aviso y un aviso. E' 
no", de Colombia, dos oreja 
ovación, tras oír un aviso-
EL C O L O M B I A N O 
S I L V A , C U A T R O 
O R E J A S Y R A B O 
LAS MATAS ( M a d r i d ) , ^ 
Novillada. Ganado de r 
Lara. Luciano Núñez. 
y aplausos. El colombiano ^ 






2 de mayo de 1 9 7 6 
Cinco toros de "Camaligera" 
V uno de Eugenio Marín 
"FRASCUELO" 
(Silencio en los dos) 
"EL REGIO" 
(Dos orejas y un aviso) 
JORGE HERRERA 
(Vuelta al ruedo 
V y dos orejas) 
V — - S 
Los seis toros mansurro-
"earon^ tuvieron defectos, 
r>° se entregaron en los ca-
ballos y fueron f lo jos en ge-
neral. Por contra, estuvieron 
b l e n presentados y alguno, 
como el cuar to y quinto, con 
t rapío. 
"FRASCUELO" 
, Con el peor lote, quedó 
l n edi to . El diestro ni siquiera 
Pudo banderi l lear a sus reses 
V sólo cebe destacar el buen 
nacer del subal terno Joaquín 
l cNer, con los garapul los y 
'a brega. Mala suerte tu-
° . 'Frascuelo" el domingo 
^ Barcelona, donde t omó la 
alternativa hace dos tempo-
adas y donde sabemos de 
S u Pundonor. 
"EL REGIO" 
Repetía Félix López por 
n
u f anteriores tr iunfos y e¡ 
Palentino, con un lote desi-
rik e l s e 9 u n d o muy feo 
h e c h u r a s y el qu in to f lojo 
V co r tea , estuvo en la mis-
l'nea de torero honrado, 
£ t rampa ni cartón. Ma tó 
s una estocada entera al 
j g u n d o , l igeramente delan-
era cortando dos orejas, y 
u el quinto, que se defendió 
j u ran te toda la lidia, escu-
,, u n aviso, después de 
•SoSSS^-pincbazos v 
J °BGE HERRERA 
Los únicos lances acepta-ble ""'«-u  l : 
a f l r t d e , a tarde hay que car-
l o m í ? 6 n l a c u e n t a d e l co-
cón n ° ' q u e v e r o n i q u e ó 
ono c l e r t o aire a sus dos 
g e n t e s . En ambos estuvo 
ion y espectacular con 
faenas iniciadas rodil la 
m.,i v e n e l s e x t ° d ibujó 
mató H ° S t e m P ' a d o s - C o m o 
entp U n a e s t ° c a d a casi 
o re i / c ' c 6 , e P o r g a r o n dos 
vu- i t n e l tercero d io la 
e ' t a a" ruedo. 
^ L ? I " R I N < F 9 ' C O N TOROS 
aoar: d o Sánchez, la re-
"E? u í " e n Barcelona de 
C a r J ' C O n e l N i ñ o d e fa 
Y Paco Alcalde. 
J U A N S O T O V I N O L O 
F o t o s : S E B A S T I A N 
UN HOMENAJE Y UNA MEDALLA MERECIDOS 
E L próximo sábado, día 8, en el hotel Oriente, de Barcelona, se celebraré una cena-
homenaje a don Javier Pascual 
de Zulueta, en el transcurso de la 
cual se le impondrá al "incansa-
ble" empresario la medalla de 
oro del Mérito Taurino Nacional, 
que a petición de la Federación 
Regional de Entidades Taurinas 
de Cataluña le ha sido concedida, 
por su infatigable labor en pro de 
la Fiesta Nacional, al menciona-
do empresario. 
Zulueta, en síntesis biográfica, 
ha sido desde becerrista entu-
siasmado hasta protector de va-
lores taurinos. Ya a los trece 
años, en forma precoz, era nom-
brado secretario del Club Taurino 
Marcial Lalanda. Siguiendo en su 
tremenda afición, a los quince 
años torea en un festival junto a 
nombres tan señeros como los 
de Florentino Ballesteros y Mar-
cial Lalanda. En 1960, cuando se 
encontraba solo en los corrales 
de la plaza de toros de San Fe/íu 
de Guixols, curando al toro "Lu-
minar io", que había sido indulta-
do por su bravura, recibió una de 
las más grandes y graves cor-
nadas que se han registrado en 
la historia de la fiesta de los 
toros. 
Zulueta, llevado de su afición y 
de su interés por la Fiesta, se ha-
ce empresario, en 1955, de San 
Felíu de Guixols, plaza que él 
manda construir. Y en ella inicia 
su ayuda a los novilleros en los 
cuales ve posibilidades de triun-
fo. Siguiendo este su camino de 
afición y entusiasmo, en 1963 
encarga construir la plaza de to-
ros de Lloret de Mar, en la cual 
amplía sus promociones taurinas, 
dedicando especial atención a los 
muchachos aspirantes como pro-
mesas de futuras figuras. 
Un homenaje y una medalla 
bien merecidos. Por eso, toda la 
afición taurina de Cataluña estará 
presente en este homenaje. 
'Frascuelo", toreando por redondos. 
"El Regio" , sobre la m a n o diestra, l levando bien a su 
enemigo. 
"EL REGIO" Y JORGE HERRERA, 
EMPATE A DOS OREJAS 
£1 colombiano Jorge Herrera, que iniciaba hoy su nueva temporada 
española, en un templado y mandón pase por alto. Herrera, que culminó su tarde con corte de dos orejas. 
ANTE SU TEMPORADA EN ESPAÑA 
CO L O M B I A lo e n v i ó y E s p a ñ a lo a c e p t ó . V i n o c o n l as i lus io-n e s lóg ica y los s u e ñ o s c o g i -
d o s c o n al f i leres. P o c o a p o c o f u e 
t o m a n d o t i e r r a - e n l a p ie l d e f t o r o , 
y a h o r a s e e n c u e n t r a - e n t r e - n o s o -
t ros c o m o e n su p r o p i a B o g o t á . 
F u e c a p i t á n d e l a novt t ter fa e n 
nues t ra Pa t r ia , se d o c t o r ó e n t a u -
r o m a q u i a , c o n los h o n o r e s reser-
v a d o s p a r a los t o r e r o s d e c lase , y 
t ras sus r e c i e n t e s y c l a m o r o s o s 
t r iunfos e n t o d o s los r u e d o s a m e -
r icanos ya e s t á d e n u e v o e n su 
s e g u n d a t ie r ra : E s p a ñ a . 
Es J o r g e H e r r e r a , e l c o l o m b i a -
n i to d e v o z a p a g a d a , p e r o d e p a -
ses e n c e n d i d o s , l a rgos y p r o f u n -
dos. Sev i l l a , e n SJ e t a p a d e n o v i -
l lero, lo c a t ó b 'dn , y allí t i e n e u n a 
l eg ión d e b u o n o s a f i c i o n a d o s q u e 
e s t á n d e s e o s o s d e ve r lo ya e n c a -
l idad d e m a t a d o r d e to ros . 
J o r g e H e r r e r a , rec ién r e t o r n a -
d o d e a l l e n d e los m a r e s , se ha e n -
c e r r a d o e n é l y e n su p r e p a r a c i ó n 
f ísica y a r t ís t ica . Por i m p e r a t i v o s 
d e c o n t r a t o s q u e t e n í a q u e c u m -
plir e n t ie r ras a m e r i c a n a s , y a q u e 
su t e m p o r a d a al lá h a s ido t a n e x -
t e n s a c o m o ex i tosa , n o h a p o d i d o 
h a c e r e l pase í l lo e n la Fer ia d e 
Abr i l , p e s e a q u e t u v o los m á s ló-
g icos y h a l a g ü e ñ o s o f r e c i m i e n t o s 
por p a r t e d e la e m p r e s a h i s p a -
lense . 
En u n a f i n q u i t a t o l e d a n a , s in 
m á s c o m p a ñ í a q u e su d e s m e d i d a 
a f ic ión y s u s d e s e o s d e t r iunfos , 
J o r g e se l e v a n t a , a las c la ras d e l 
d ía , p e n s a n d o ú n i c a y e x c l u s i v a -
m e n t e e n su m e j o r p u e s t a a p u n -
to , y se s o m e t e por p r o p i a v o l u n -
t a d a u n a p r e p a r a c i ó n f r a n c a m e n -
t e o l í m p i c a , h a s t a e l p u n t o d e 
q u e , e n d o s e t a p a s o s e s i o n e s , 
e n t r e n a d i a r i a m e n t e u n a s o c h o 
h o r a s e n t r e e je rc ic ios f ís icos y t o -
r e o d e sa lón . 
—¿Por q u é t a n t a s h o r a s d ía 
t r a s d ía , J o r g e ? —le p r e g u n t a m o s . 
— M i t e m p o r a d a e s t á ah í , e l d o -
m i n g o e n B a r c e l o n a —le e n t r e v i s -
t a m o s e l p a s a d o v ie rnes—, y t e n -
g o q u e e s t a r f u e r t e c o m o u n r o -
b le . Es toy a p a r t a d o d e ru idos , b u -
l l icio y d e k> q u e p u e d e ser u n a v i -
d a m á s o m e n o s a l e g r e y d i v e r t i -
d a , q u e t a n t o n o s g u s t a a t o d o s . 
—¿Te sacr i f icas p o r g u s t o o por 
o b l i g a c i ó n ? 
—Al t e n e r a f i c ión m e sacr i f ico 
por g u s t o , y a l t e n e r responsab i l i -
d a d , por o b l i g a c i ó n . El p ú b l i c o , 
por e n c i m a d e t o d o , m e r e c e u n 
g r a n r e s p e t o y y o m e d e b o a é k 
— ¿ C ó m o h a s ido t u t e m p o r a d a 
a m e r i c a n a ? 
- A f o r t u n a d a m e n t e , b u e n a . N o 
e s t á b i e n q u e u n o se a u t o p i r o p e e , 
p e r o t o d a la cr í t ica a m e r i c a n a h a 
e n j u i c i a d o f a v o r a b l e m e n t e m i s 
a c t u a c i o n e s . 
— ¿ Q u é p i e n s a s d e t u s e g u n d a 
t e m p o r a d a d e m a t a d o r d e t o r o s 
e n E s p a ñ a ? 
— C r e o ser u n p o c o rea l is ta y 
sé q u e n a d a e s t á fác i l , p e r o h a b r á 
q u e luchar pa r a es ta r e n t r e e s o s 
p u e s t o s d e pr iv i leg io q u e n o s d is -
p u t a m o s t o d o s . 
— P r o f e s i o n a l m e n t e , ¿cuá l es t u 
pr incipal p r e o c u p a c i ó n e n la p r e -
s e n t e t e m p o r a d a e s p a ñ o l a ? 
— M i c o n f i r m a c i ó n d e a l t e r n a t i -
v a e n M a d r i d , d e n t r o d e la Fer ia 
d e S a n Is idro. Y o n o h e t o r e a d o 
e n M a d r i d d e nov i l l e ro y lo h a r é , 
si D i o s qu ie re , por p r i m e r a vez 
c o n f i r m a n d o m i d o c t o r a d o . Esto, 
pa ra el s i m p l e e s p e c t a d o r , p u e d e 
sonar a n a d a , p e r o p a r a m í s u e n a 
a m u c h o y r e p r e s e n t a b a s t a n t e e n 
m i v ida ar t ís t ica . J a m á s h e m i r a -
d o t a n t o u n c a l e n d a r i o c o m o a h o -
ra. Ese d o m i n g o d iec isé is d e m a -
y o lo t e n g o c l a v a d o e n m í m e n t e 
y e n m i c o r a z ó n . 
—Y d e s p u é s d e u n g r a n éx i to 
e n M a d r i d , ¿ q u é t e g u s t a r í a ? 
—Repet i r e n Sev i l l a , y a d e m a -
tador d e to ros , las a c t u a c i o n e s 
q u e t u v e c o m o nov i l le ro . 
—¿Las r e c u e r d a s ? 
— C o m o si h u b i e s e n s ido a y e r . 
M i s t r e s a c t u a c i o n e s c o n s e c u t i -
v a s e n la M a e s t r a n z a j a m á s p o d r é 
o lv idar las . ¡ Q u é b u e n o s a f i c i o n a -
d o s h a y e n S e v i l l a ! 
J o r g e H e r r e r a , a u n q u e n o p ie r -
d e e l hi lo de l d i á l o g o , s igue e n t r e -
n a n d o , y n o s d i c e : 
— F í s i c a m e n t e , los t o r e r o s t e -
n e m o s q u e e s t a r t a n f u e r t e s c o -





—Si e s t u v i é r a m o s e n v í s p e r a s 
d e R e y e s , ¿ q u é les ped i r í as a los 
M a g o s d e O r i e n t e ? 
— Q u e m e s a l g a n b i e n las cosas 
e n S a n Is idro. 
- ¡ Q u e el S a n t o P a t r ó n e s t é 
cont igo! . . . 
J U A N D O 
Fotos : J U S A 
12 Q fyeá» 
-
LAS TORERAS 
La tarde fue de éxito 
y, al final, 
la apoteósica vuelta 
a la redonda. 
(Fotos: TRULLO. ) 
Organizado por el empre-
sario señor Sari Román, se 
celebró el pasado sábado el 
t radicional fest ival a benefi-
cio del Asi lo de Ancianos y 
Santo Hospital de Calahorra. 
Se l idiaron seis novi l los 
utreros de Martínez Elizon-
do, de Tudela, muy en t ipo 
de Santa Coloma, que con 
su bravura y nobleza coope-
raron al éxito de los espadas. 
Llega Palomo Linares con 
su t r iunfo aún cal iente de la 
Feria de Sevilla y aquí lo re-
pite con faena muy torera y 
vibrante, que llevó el entu-
s iasmo a los tendidos; el no-
vil lo embiste con mucha ra-
za, pero Palomo lo supera en 
todas las dimensiones, con 
el ad i tamento de un susto 
mayúsculo cuando una ban-
deril la desprendida se clava 
en el muslo de Sebast ián; 
con gran entereza, él mismo 
se la arranca y sin mirarse si-
gue pegando pases; habrá 
que reconocer en Palomo Li-
nares una casta especial. Es-
toconazo y Palomo pasa a la 
enfermería, de la que sale a 
fos pocos minutos —durante 
los cuales el públ ico ha es-
perado impac iente— para 
dar con las orejas y el rabo 
del bravo novi l lo una c lamo-
rosa vuelta al ruedo. 
El Niño de la Capea se lu-
ce con el capote en veróni-
cas de recibo y chicuelinas 
en quite. Faena torera con 
ajtnbas manos entre música 
y aplausos. Estocada trasera 
y corta que tira sin punti l la. 
Dos orejas. 
Jorge Herrera, dentro de 
un esti lo prociosista, instru-
menta una faena que yo cali-
ficaría, de bonita, muy com-
puesto en el toreo funda-
mental y artíst ico en los aba-
niqueos y remates. Media a 
toro arrancado y descabello. 
Oreja. 
El novil lero Manuel Pardo 
estuvo valentón, pero con 
poco sitio, por lo que sufrió 
f recuentes achuchones. Es-
tocada y oreja. 
El también novi l lero Juan 
Ramos se le ovacionó en un 
quite por gaoneras y en tres 
superiores pares de banderi-
llas. Estuvo bien con la mu-
leta. Estocada con entrega y 
oreja para el novi l lero zara-
gozano. 
A N T O N I O L U Q U E 
F o t o s : J U S A 
Palomo fue 
atendido 
en la enfermería 
porque se clavó 
una banderil la 








Antonio Luque, Eduardo Lozano, Julio Suso, 
Antonio Ruiz Gólvez, con otros amigo 8 ' 
contentos, presenciando el desarrollo del f e * 
tejo. 
LOU MAYA 
(Vuelta al ruedo) 
MARIBEL ATIENZA 
(Dos orejas) 
Chicuelina del N iño de la Capea. 
Jorge Herrera, toreando sobre la diestra. 
Antes de hacer el paseíllo, todas peinadas y muy per-
fumadas, posaron sonrientes con su exclusivista, 
Paco Rodríguez. 
EL "BALLET" DE 
C CARTEL 
Plaza de toros 
de Alcalá de Henares 
Domingo 2 de mayo de 19' 












NSOTROS mismos lo habíamos publicado: Acuerdo entre la Junta Nacional Tauri-
diec ^ V T e , e v ' s i ó n Española para televisar 
lores - C o r r i d 8 s d e t o r o s Y o t r o s festejos me-
h 0 r a s . dijimos, justamente, a las pocas 
del F b a b e r s a , i d o d e l Sindicato Nacional 
los S p e c t á c u l ° 'os representantes de TVE y 
Dar» ° s t e n taban la responsabilidad taurina 
Par
y
a e«e acuerdo. 
habíaaCÍ-^ rá í lamos [ , U 8 ' d B m o m e n t o ' e ' acuerdo 
m a | ¡ s ! d o v e rbal, quedando pendiente la for-
esa r 0 1 . d e l compromiso escrito. Total: en 
tje i í l 8 Ü m ó n d e ™E Y l o s taurinos, un apretón 
h a c i a n n o s ' e n señal de conformidad, tal cual se 
entre i 8n.!BS ' o s comProniisos contractuales 
tíos an°S . C a b a , e s " del toreo. Hoy, cuando se 
¡nclus U n C '8 ' a r u p t ü r a d B l acuerdo, quedando 
ciada °i S 'n t e l e v i s a r ' 8 primera corrida anun-
villa d e ' d í a 3 0 d e 8 b r i l - d B 18 F e r i a d B S e* 
tári ' ( JC l ,mp ren í ,emos que los pactos con apre-
que e6 m a , 1 0 s n o t i e n en la fuerza de antaño, 
mBn ,e ra" COlT'Promisos sagrados. Ahora, triste-
m0 s ' o s b e t o n e s de manos son simbolis-
et vien tG t°COla r i os V l a s p a , a b r 8 S " s a l a s , , 8 v a 
tro ca ° i C ° m ° c o n c r e t a certeramente núes 
"egar i H ! 8 " 0 r 8 , r á n " T e l e v i s i ó n Española, al 
la C o r r . 8 3 0 ; justificó la no retransmisión de 
mós ^ p o r "deficiencias técnicas", cuando 
era n ^ » 8 6 . t 8 n í a I , U B b a b e r Puntualizado que 
partB-.f- ^ 'c ienc ias contractuales" entre las 
jueces l e s ? N o podemos convertirnos en 
0to'ga ' rP.0r t ,Ue difícil m isión es hacer, repartir y 
teros J U s t i c i a - L o único cierto es que los to-
CüentíB n u n a revalorización en la 
que, a| e c o n ó m ' c a por derechos televisivos y 
t a r Aho^ r e C e r ^ estaba dispuesta a acep-
a r , unciad8 C u a n d o "ega la primera corrida 
da Espafi8 P,ara S B r P 8 s a d a por televisión a to-
como n0 n o t i c i a l l e 0 a ' e n , o r m a s 0 ' a P a d a ' 
cas", CUarranSmÍtÍda p o r deficiencias técni-
t6r'aies H S0.n , a s Pesetas y los móviles ma-
¿ l n t r a n s i a i n e r a r Í 0 S ' l o s q u e a n d a n p o r m B d ' 0 , 
niidatj do?8"018 d e l a p a r t e Purina? ¿Inconfor-
tambier, , P a r t B d B ™ E ? ¡ Q u i é n s a h e ! A u n q u B 
Venc ionese P U 8 d e s u p o n 8 r 1 u e tareeras inter-
p 0 r e i e m n Í i » P e r S 0 n a , Í 2 a d a s B n P é r e z 0 L ó p 8 2 ' 
V 8 n '"fluid a p e , l i d o s corrientes, acaso ha-
nos y b 0 e n que lo que con apretón de ma-
ÍnconsecuentS P 8 l a b r a s s e h a b í a Pactado fuera 
fechas de i -? , 0 n t e 8 '"cumplido a las pocas 
b r a d a " . com8 9 r a - a V a f r a d a b l B reunión cele 
, eb rada n 0 r ? S8 d i ' ° d e Ja "un ión conjunta ce-
'°s "lando representantes de Televisión y 
Taur¡na el8cutivos de la Junta Nacional 




SOY el primero en lamen-tar —nos dice— que fo 
pactado verba lmente 
no haya tomado cuerpo de 
realidad. A Televisión Espa-
ñola, y este punto quiero que 
quede muy claro, le interesa 
la promoción de la fiesta de 
los toros como puede intere-
sarle la de cualquier otro t ipo 
de espectáculo. Repito que 
siento como el primero lo 
sucedido. Más adelante, si a 
ello hubiere lugar, podría-






IAS palabras —dice de sopetón— se las ha llevado el vien-to. Desde mucho antes de que se aproximara la fecha • de televisarse la corrida de Sevilla estaba viendo oscu-
ro el panorama de lo que teníamos pactado con Televisión. 
Me llegaron muchos rumores, algunos procedentes de Se-
villa, y, al final, todo se quedó en nada. Indudablemente, 
estoy muy interesado en que e! acuerdo se formalice, y 
confío en que mis gestiones, las que tengo que inicar de 






TODO lo que sea buena di-fusión en pro de la Fiesta Nacional —nos refiere— 
me interesa como español y 
como presidente del Sindi-
cato Nacional del Espectá-
culo. Creo que han sido las 
pequeñas diferencias econó-
micas las que, de momento, 
han dado al traste con lo que 
estaba más o menos concre-
tado. Es necesario para am-
bas partes solucionar las pe-
queñas diferencias, y lamen-
to que nuevamente tenga-








EN su momento - d i c e - hablaré cuanto sea conveniente y necesario a fin de que todas las partes interesadas, tanto por Televisión como por los taurinos, queden sa-
tisfechas. Como todos cuantos hemos intervenido en el 
pacto, estoy algo contrariado, pero tengo la seguridad de 
que podremos, con gran espíritu de cooperación, llegar a 
un claro entendimiento" . 

Televisores Tele!unken PALcolor 
televisión Española emite 
s Programas de color, a 
ives del sistema creado 
f 1 ELEFUNKEN: el sistema PAL 
Noticias y documentales, 
° n tecimientos deportivos, 
' C u i a s - dibujos animados, 
^Peticiones y conciertos, 
g r a m a s musicales, etc., etc., 
"niiten de fo rma diaria 
l l z ando el que ha sido 
cal i f icado como el mejor 
sistema de televisión en 
color del mundo: el sistema PAL 
Y son los mismos hombres 
los mismos científ icos y 
técnicos de TELEFUNKEN que 
inventaron el sistema PAL, 
los que después fabr icaron el 
televisor más adecuado para 
dicho sistema: el televisor 
TELEFUNKEN PALcolor. Inventores del sistema PAL 
sistema PAL de Telef unken 
SEVILLA, 2 6 (Especial 
para EL R U E D O ) . - U n a ex-
celentemente presentada 
corrida de toros l levó Juan 
Mari Pérez a la Maestran-
za. Esto, indudablemente, 
se le reconoció bien a las 
claras a! ganadero salman-
t ino. Después, en el trans-
curso de la l idia, inf luyó 
poco la suerte, lo m ismo 
para el ganadero que para 
los l idiadores. Para mal 
mayor, el v iento zumbó 
fuerte y la tarde quedó 
deslucida. 
Se le esperaba a Curro 
Vázquez con ganas. Había 
estado bien en la pasada 
Feria sevillana de San Mi -
guel, y los que tuvieron la 
suerte de verle frente a los 
toros de An ton io Méndez 
querían verle ahora con re-
novadas i lusiones. Y no de-
fraudó, porque no es torero 
para defraudar, sino que 
cuando las cosas no salen 
bien y para co lmo no hay 
sintonía en todos los facto-
res que t ienen que coinci-
dir, es muy difícil, imposi -
ble, alcanzar el t r iunfo ape-
tecido. Dibujó perfecta-
mente el toreo con el ca-
pote —para ello tiene cla-
se— y cubrió su expediente 
con la franela, dejando su 
cartel a la misma altura en 
que estaba. 
El mañico Aranda, que a 
úl t ima hora, sorprendente-
mente, fue incluido en los 
carteles sevil lanos, pasó 
por la Maestranza, más o 
menos, inadvert ido, que es 
lo peor que le puede suce-
der a un torero. Le puso 
poco ardor a su comet ido y 
despenó a sus enemigos 
con cierto decoro. 
Curril lo, que el año pa-
sado tuvo que cortar la 
buena temporada que lle-
vaba encauzada por sufrir 
grave lesión en una pierna, 
ha empezado este año con 
un talante d igno de los ma-
yores elogios. En Sevil la, 
con alegría y valentía, con 
decisión de torero, ha re-
f rendado los éxitos que ya 
traía conquistados, y de 
seguir Curri l lo en la línea 
que ha emprendido, puede 
que la temporada del 76 le 
sitúe en un plano bastante 
considerable, ya que el 
chaval cae bien y además 
no se deja ganar la pelea, 
lo que significa que sueña 
con la gloria, la fama y el 
dinero, cosas muy impor-
tantes para ser gente en 
esto del toreo. 
18 & fyeJb 
•Conquistó la única oreja 
de la tarde. 
C A R T E L 
Plaza de to ros de Sev i l l a 
Cuarta corrida de feria. 
Lunes, 2 6 de abril de 1 9 7 6 . 
Seis toros de J u a n M a r i 
Pérez Tabernero. 
CURRO VAZQUEZ 
(Silencio en ambos) 
RAUL ARANDA 
(Silencio en los dos) 
FRANCISCO NUÑEZ 
CURRILLO 
(Aviso y aplausos, y oreja) 
M e d i a verónica 
con mucho arte 
a cargo 
de Curro Vázquez. 
Raúl Aranda, 





fue el triunfador 






que cerró plaza. 
Fotos: A R J O N A 
TRRRKADOR 
La otra cara de la moneda, en la habita-
ción del joven espada Currillo, Amigos que 
lo felicitan. Es la ley de la Fiesta, cuando 
un torero está bien. Curro Caro y Manuel 
Camacho se muestran contentos. El tore-
ro irradia felicidad por el deber cumplid?; 
pero está consciente de las dificultades ae 
¡a Fiesta y sabe que hay que arrimarse to-
dos los días. 
- L a corrida, muy mansa. Se dejó P®" 
gar, pero mansa en la muleta. El primer 
mío se aculó en tablas y me arrimé lo qu« 
se podía. El segundo tuvo más temple- => 
dejó pegar pases. . . 7 
-Entonces..., ¿después de la corrida-
- M u y contento. Figúrate; una oreja ei 
Sevila, como estaba la cosa, lo importan 
que es para mí. . . 
El comentario unánime en el " m ® n 
ro" taurino oficial era ése: Currillo demos 
tró valor y ganas de ser alguien en esi 
JUAN DE SEVILLA 
En el transcurso de la pasada Feria de 
San Miguel en Sevilla había resplandecido 
el arte de Curro Vázquez. Durante esta 
cuarta corrida de la Feria abrileña, poco de 
arte vio el aficionado sevillano y es el pro-
pio espada el que nos da sus razones, se-
gún su manera de ver y entender esto del 
toro. En este caso, de los toros de Juan 
Mari Pérez-Tabernero. 
—¿Cómo viste la corrida? 
- E n conjunto, mansa. Muy parada y 
sin lucimiento para el torero. Sólo embis-
tió el último; el resto acusó los mismos 
defectos. 
—¿Y sobre ei público sevillano? 
—La gente muy bien. Muy correcta. 
Una afición que da gusto torear ante ella. 
El mismo ambiente de tristeza en la ha-
bitación de Raúl Aranda. Siempre pasa 
igual cuando el torero no corta orejas. Só-
lo se encuentran los cabales. El castello-
nense afincado en Zaragoza habló claro y 
con sinceridad. 
—La corrida, mansa, perdida para los 
toreros. Mi primer toro, malo; pero en el 
segundo me faltó alguna decisión, aunque 
pases de calidad no tenía. 
-¿Et público de Sevilla? 
—Correcto. Hizo lo que tuvo que hacer, 
porque yo pequé de indecisión. 
:ov 
SEVILLA, 27 (Especia l 
Para EL RUEDO). -Pr ¡mer 
d ía oficial de Feria de Abri l , 
Primer t remendo saldo de 
ganaderías —sin orden ni 
concierto en la aparición de 
l o s toros en el a l b e r o - y pri-
mera desi lusión de los sevi-
"anos con su entrañable Pa-
co Camino, que no dio una a 
b r e c h a s , y es que el camero 
S a , ió con su clásica " m a n -
danga" para probar un poco 
a sus paisanos, reacción, co-
m ° él comprobaría, bastante 
r u¡dosa, porque todavía se 
escuchan los pitos. 
También "El V i t i " .par t i c i -
paba en su primera corrida, y 
sa!vo algunos lances y mule-
r o s sueltos, nada cuajó a 
'a altura de un gran maestro. 
¿Le ayudaron los toros para 
Mayores logros? El pr imero, 
S|. pero el segundo se inuti l i -
z ó V hubo de abreviar para 
acumular más protestas. 
u v o sus errores al interpre-
* a r 'as condiciones de su pri-
m e r toro, pero el públ ico le 
E m i t i ó los fal los en espera 
del segundo astado de su lo-
• V en éste, por el acciden-
Va referido, se quedó en 
b l a n c o . 
Paquirri, en su única ae-
r a c i ó n en la Feria de Abri l , 
p ° r q u e así lo ha preferido 
e s t e a ñ o el torero de Barba-
' °gró alcanzar una cota 
bastante loable y estuvo 
completís imo en los tres ter-
C I 0 S - Va que hasta a su pri-
mero lo m a t ó recibiendo y lo 
u l r n ' n ó de media estocada 
e n l a yema, y al sexto lo pa-
saportó de un estoconazo 
a s t a l a gamuza. Y la tarde 
e paqui r r i fue tan lograda 
q u e h a s t a tuvo su anécdota, 
^ s q u e m a t ó un toro de la dí-
^ S a de su suegro, que no fue 
a y logró excelentes ni-
vele* „ • 
- a n i m o s o s y artíst i-
cos en toda la lidia. 
S E V E N D E 
C o l e c c i ó n de EL 
E C ) 0 . encuaderna-
d a desde el pr imer nú-
m e r o hasta el ú l t imo 
S a 0 de Redacción. 
P a r a t r a t a r d e l 
m i s m o , 
S . S i m ó n , 5 . M a -
dr id . 
T e l é f o n o 2 2 8 0 2 4 5 
S r - M E D I A V I L L A 
C A R T E L 
Plaza de toros de Sevilla 
Quinta corrida de feria. 
Martes, 27 de abril de 1976. 
Dos toros de los herederos 
de Carlos Núñez, 
tres de Antonio Ordóñez 
y uno de Carmen González de Ordóñez. 
P A C O C A M I N O 
(silencio y pitos). 
S A N T I A G O M A R T I N 
E L V I T I 
(saludos y silencio). 
F R A N C I S C O R I V E R A 
P A Q U I R R I 











(Fotos: A R J O N A 
y J U S A ) 
La plana mayor del toreo descansa 
o lo pasa bien en Sevil la. El hotel Co-
lón es un hervidero humano. Paco 
Camino echó el t iempo justo para 
desnudarse. Después de la corrida, 
para su pueblo de Camas. 
Las cosas no rodaron bien. Ese to-
rero, al que l laman "El Sabio" , lo 
habfa demostrado en el cuarto, que 
tuvo peligro, aunque no todos se die-
ran cuenta. A su pr imero le dio pases 
sin lograr el éxito. 
A lo largo de la corrida hubo de to-
do. Pero el éxito, esa faena que quie-
re y merece Sevilla, no pudo cuajarse. 
Y t iene prisa y aguarda con deseos 
la corrida de Alvaro Domecq. 
Reaparecía en Sevilla Sant iago 
Mart ín "El V i t i " . Torero salmant ino de 
grato recuerdo en nuestra ciudad, 
bcomo todos, vendría a t r iunfar. Y co-
mo casi todos, no pudo remontar al-
tos vuelos en esta su pr imera corrida. 
—Mi pr imer toro fue a medias. Hi-
zo cosas malas por un lado, de atre-
pellar, Y por el otro, resultó violento. 
En la muleta se dejó torear por el lado 
derecho y se v ino abajo pronto, antes 
de la media faena. Y el segundo, ya 
se vio. Un accidente con la puya, po-
siblemente rotura de alguna vértebra. 
Yo venía a gusto a Sevil la, aunque no 
me encontré del todo con la expan-
sión o en la ampl i tud que debo estar. 
Y al af ic ionado de Sevilla tengo que 
agradecerle su desbordarse conmigo. 
Francisco Rivera Paquirri sólo to-
reaba una corrida esta Feria. Corta 
una oreja. Su balance es posit ivo. En 
esta corrida única, mató un toro de 
herederos de Carlos Núñez y ot ro 
de su suegro: An ton io Ordoñez. 
En conjunto la corr ida no ha sido 
muy desagradable. Habla que estar 
decidido con ella. 
—¿Y el lote tuyo? 
—El de Núñez, por el lado izquier-
do, bueno. Por el derecho cortaba y 
daba cabezazos. El segundo t o m ó 
bien una tanda por el lado derecho 
y luego se v ino abajo. 
—¿Cómo se vio en la plaza? 
- M u y decid ido y dispuesto, y el 
públ ico con ganas de ver toros. 
J U A N D E S E V I L L A 
Paquirri se decidió a matar con arrojo y lo consiguió. 
gala para aplaudir 
P A L O M O L I N A R E S 
(Ovación y oreja) 
N I Ñ O D E L A C A P E A 
(Silencio en ambos) Tarde de 
a un torero de 
entrega 
«k 
C A R T E L 
Plaza de toros de Sevi l la . 
Sexta corrida de feria. 
Miércoles, 2 8 de abril de 1 9 7 6 . 
Seis toros de Manolo González. 
C U R R O R O M E R O 
(Ovación y protestas) 
DO^EX-,UA (Especial para EL RUE 
Tenía Palomo Linares una difíci l 
3 en esta corr ida feriada sevil la-
vientos no le soplaron bien en su a n t y , c"ic>5 no le soplaron D ten en 
se | 0 e r i o r tarde, y hoy tenía que jugar-
e| t r - ^ U e e n m a t e r i a taur ina se l lama 
hay -
 t o d o Por el t odo " . Y como donde lo 
su D ® l u c ®' el de Linares se lució con 
m a c i a T r b i a l c a s t a V s u innegable pri-
c0 r i Vp l 0 r e r a . porque sus modos toreros 
c¡as ®n c ieron p lenamente ias exigen-
uno l a a í ' c ' ó n hispalense. Más de 
ex ¡ s L P e r ° n o muchos, se amargó la 
t r ¡ U n f " C l a cuando vio a Palomo pasear 
d e s D u ¿ t e e l a n i " ° d e l a Maestranza 
faena d e h a b e r coronado su gran 
ga q u c ° n U n a estocada de to ta í entre-
gara o h 6 , a * i r m a clara y contundente 
r ecom n e r e ' p remio de una oreja, 
hizo r f e r , S a más bien parca, porque 
T a m h r - ° S p a r a m á s ' 
Se9und C u r r o Romero actuaba por 
leñ0 cjG? ^  e z e n e s t e c ic lo taur ino abri-
da, ^ ' Y también, por vez segun-
l o s e s t A P C ' ° n ° a ' o s s u v o s ' a u n c l u e 
de " S u l n Va pasados de los d isgustos 
C a m a s - U r r o No estuvo el "Faraón de 
a 'a altura de n inguno de sus 
respectivos enemigos, y si cierta ento-
nación le cogió al que abrió plaza, po-
ca, mejor d icho, ninguna al segundo de 
su lote. Y " s u " públ ico a esperarle el 
sábado por tercera vez en esta Feria. 
Gris fue la actuación del Niño de la 
Capea. Su tarde fue más bien adver-
sa por falta de cooperación de los as-
tados que le correspondieron en su lo 
te. Esperamos que el sa lmant ino tenga 
nuevas oportunidades de dejar cons-
tancia de su toreo en la Maestranza. 
Encomiástica la labor del subalterno 
de a pie Corbelle —de la cuadri l la de 
Palomo—, que en el segundo toro de la 
tarde, por su bri l lante quehacer con ca-
pote y banderi l las, hubo de saludar 
montera en mano para corresponder a 
las espontáneas y sostenidas ovacio-
nes que le dispensó el respetable. 
Los toros de Mano lo González, bien 
presentados, precisaban toreros con 
sentido común y corazón, y sólo se t ro-
pezaron con uno, que fue el que los en-
tendió y por ello t r iunfó: Palomo que 
voló al to en la Maestranza en tarde de 




, U ROMERO! 
l í ^ í s * " — 
b""o, I a y 8 1 d »c¡ r del estri-
°curri6 p ' n t e r e s a n t e . Así 
l ^ ° r ¡ J Í S t 6 n d e S e v i » a 
«o W i a S V p a p e l higiéni-
R°rrter0 u ^ a m o r Curro 
3 'eV Cp n a a | n ° r e Í a C O « a d a 
^ C o u ' n v a d e " t o d o e l 
h o n v e r ^ n V aledaños, y , a s 
I N i o tír f S ' después del 
r 9 s U n t a d o s 
h e < * desapare-
i K C í ^ vestía d e 
> ^ V e n Í r 6 1 barullo, 
^ > C o n a C a S a - N o h a -
í V a O l P ® i s a m i e n 
' a rae6n • V c ° n to -
> ^ o « o ; n O S d i r í a su 
I n í a Pase 
PALOMO 
LINARES 
La otra cara de la m o n e I 
da: Sebast ián Pa lomo Lina-
ras. Todo as júbilo en su 
contorno porque, toreando 
con lenti tud y m a t a n d o con 
arrojo. Sevil la se le entregó | 
y le premió con una oreja. 
- S e b a s t i á n , ¿la corrida | 
en conjunto? 
—Hubo d e todo, aunque I 
t i rando a buena. T u v o d a s e , 
pero at estar m u y a tacada 
de hitos y los t res puyazos, 
hizo que se viniera abajo. D e 
los toros de m i Iota, e l pri-
mero, al tercer pase, m e 
echaba la cara arriba, y e f | 
segundo, fue un buen toro, 
que por estar m u y gordo y I 
habérsele pegado tros puya-1 
zos fuertes repetía poco. 
—Esta segunda faena d e l 
Pa lomo e n SewiOa, ¿cómo f a | 
recuerda e l torero? 
—He toreado bien al toro.1 
H a sido para m i d e los m e I 
(ores t o n » q u e he c u a j a d o l 
en Sevil la, y e l público, este I 
público justo y exigente c o - | 
m o siempre, reconoció ta ta-1 
bor q u e Muco. 
NIÑO 
DE LA CAPEA 
No rodó la fortuna, en es-
I ta primera corrida, para Pe-
I dro M o y a Niño de la Capea. 
Venia en figura a la Feria y 
habrá que esperar a su se-
gunda actuación. La corrida 
I de M a n o l o González la vio 
| así. 
—Los toros, en general, 
no m e han gustado, qui tan-
do el segundo de Pa lomo Li-
nares y el pr imero de Curro 
Romero, algo por el lado de-
recho. 
—Entonces—, ¿qué defec-
tos le viste? 
—Sa l ie ron de l caba l lo 
apagados y echando la cara 
arriba. Por tanto, no había 
nada que hacer; sólo espo-
nertes, q u e es lo que he 
hecho. 
J U A N D E SEVILLA 
PLAZA DE TOROS 
d e 
LA PLAZA DE LOS GRANDES CARTELES 
Empresa: PACO RODRIGUEZ 
Sábado 8 de mayo, a las seis de la tarde 
Seis toros de Benavides 
, j r 
ANGEL 
TERUEL 
" * \ ^ . 
.Éf .• 3 ¿, -








Taquillas en Madrid: La Central, Victoria, 3. Y en Alcalá de 
Henares: Bar Somosierra, Libreros, 16 
i 
SEVILLA, 2 9 (Especia l 
para EL RUEDO) . -A l va ro 
Domecq cuidó muy mucho 
la igualada del encierro de 
toros que remit ió a Sevil la. 
Es norma de este ganadero, 
al parecer para la Maestran-
za, emparejar una corrida 
cuyos toros, en presencia y 
t ipo, sean tan parecidos co-
mo lo son los lunares de una 
bata de cola. También en 
condic iones para la lidia hu-
bo homogeneidad, aunque 
en algunos menos que en los 
t ipos. 
El madr i leño Angel Te-
ruel, con capacidad suficien-
te para tr iunfar en cualquier 
plaza, se alzó con el mayor 
t r iunfo de la tarde al con-
quistar una oreja de cada 
enemigo que despachó. Sus 
toros merecían buen toreo, 
reposado e intel igente, y él 
supo, en jornada de inspira-
c ión y de plenos aciertos, dar 
con la tecla de sus oponen-
tes. Teruel, y no es para me-
nos, ha tenido que regresar 
muy contento a sus madri-
les, porque un t r iunfo de es-
ta índole requiere satisfac-
ción para cierto t iempo. 
Paco Camino jugó a su 
clásica indotencia con el pri-
mero de su lote, al que lo pa-
ró y f i jó con más asco que 
otra cosa, y pronto lo l levó al 
caballo. Fue en el terc io de 
qui tes donde sus compañe-
ros de terna, que intervinie-
ron fel izmente, le obl igaron, 
al comprobarse palpable-
mente la cal idad del astado, 
a forzar un poco la máquina 
y hacer algo de lo mucho 
que merecía el de Domecq. 
Y como en el cuarto nadie le 
empu jó a nada, pues Camino 
nada hizo, ni siquiera cubrir 
el expediente en su mín ima 
parte. 
Rafael de Paula parecía 
estar pensando en cualquier 
cosa menos en lo que tenía 
que hacer con sus toros. En-
tre quiero y no quiero, puedo 
y no puedo, echó la tarde. Su 
compás, su duende y todas 
esas cosas que le rodean, las 
dejó en su querida Jerez, 
que es, como le sucede a los 
v inos de su propia tierra, 
donde no se " remon ta " . Por 
bajo de lo discreto se com-
por tó con el pr imero de su 
lote, y algún tono a ráfagas 
tuvo el t rasteo pract icado al 
quinto. 
E S P O N T A N E O 
22 & fyeá* 
Plaza de toros de Sevilla 
Séptima corrida de Feria. 
Jueves 29 de abril de 1976 
Seis toros de Torrestreila 
(Alvaro Domecq) 
PACO CAMINO 
(Oreja y silencio) 
RAFAEL DF PAULA 
(Pitos y palmas) 
ANGEL TERUEL 
(Oreja y oreja) 
Camino , en un habilidoso remate con el 
capote. 
Rafael de Paula le echó precaución a este pase por alto. 
PACO CAMINO RAFAEL DE PAULA ANGEL TERUEL 
Ha terminado su Feria Paco Camino. 
No tuvo éxito grandioso, pero hoy pudo 
lucir en su primer enemigo. En el "hall" 
del hotel Colón estaba el torero de Camas 
cuando lo encontramos después del feste-
jo y nos dijo sobre la corrida: 
—Me ha gustado la corrida. Ha tenido 
seriedad y los problemas del toro bravo. 
Lo que tiene y debe ser una corrida de to-
ros. El primer toro mío sirvió y fue bravo, 
pero el segundo ya tuvo clase distinta y se 
apagó. 
—Tu Feria, ¿cómo fue? 
—Yo creo que bien. Cuando el toro me 
ayudó, me vi bien. 
Los partidarios de Paula estaban tris-
tes. No ha podido ser. Se fue la Feria y... 
sin tocar pelo. Rafael de Paula se disculpa. 
Es lo normal en esta vida. 
Sobre sus toros y actuación decía: 
—No he tenido suerte. Se quedó corto 
e) primero y llegó a pararse totalmente. 
No fue bueno el toro. El segundo parecía 
que podía ir por et lado izquierdo, pero se 
rajó. 
—¿Cuándo puede triunfar Rafael de ' 
Paula? 
—Necesito el toro que repita, que ven-
ga, y mis toros de hoy no han tenido nada 
de eso. 
Angel Teruel está pletórico de entusias-
mo. Tiene un fuerte golpe en el c o s t a • 
pero sólo se acuerda de su éxito. Algo ' 
portante. Nos cuenta y no acaba la 
facción de haber escuchado en la 
tranza esas voces de auténticos afición, 
dos diciéndole "torero, torero". Tambi 
nos dijo: ¡_ 
- L a corrida ha sido encastada. P 
mer toro, por el lado derecho, repetía 
brío y por el pitón izquierdo se termino e ^ 
tregando. El segundo de mi lote cortaba 
embestida desde el tercio de banderilla r 
me cogió a la salida del par porque me 
peró y me tiró un gañafón. De Sevillai > ^ 
voy este año muy contento. Este triun 
deseaba en fa Maestranza y creo que c 
jé una de mis mejores tardes. 
JUAN DE SEVILLA 
C ^ CARTEL 
Angel Teruel fue cogido al banderil lear y, l igeramente conmocionado, hubo de ser retirado al callejón 
hasta su recuperación. 
D o s orejas cortó Teruel, una d e cada enemigo , y dio 
vueltas al ruedo. (Fotos: A R J O N A . ) 
DOS OREJAS 
IACQUIEF BON NIEI 1 Y LAPORTA s los rejoneadores lúe siembran irte y belleza 
& í¿*4édo> 23 
SEVILLA, 3 0 (Especial para 
EL RUEDO).—Para atrás fue en-
tera la corrida salmant ina de Li-
sardo Sánchez, y en sust i tuc ión 
de este encierro se puso o t ro de 
Manolo González con dispari-
dad en la presencia de los asta-
dos y también en las condic io-
nes de lidia. A l f inal, c o m o en la 
viña del Señor, hubo de todo ; de 
todo, menos una tarde espléndi-
da —llovió hasta la mi tad del 
festejo— y t in balance halagüe-
ño en et orden artíst ico. 
"El V i t i " también se ha ido de 
vacío en esta Feria de Abr i l de 
tan escaso haber artíst ico. No 
se lleva Sant iago Mar t ín en su 
esportón esas orejas que en pa-
sadas ediciones del ciclo fer iado 
abrileño conquistara con su 
Majestuoso toreo y con su acer-
a d o acero. Con muchas inter-
mitencias ha echado la Feria 
a t r ás , c o m o aquellas o tres fe-
r |as en que compareciera en la 
Maestranza cuando empezaba a 
s e r matador de renombre. Dirá, 
Porque es lógico y humano, que 
otra vez será, aunque no sabe-
m o s s i el públ ico piensa lo mis-
mo que et l . 
E l o t ro salmant ino, el de la 
C aPea, tampoco estuvo tocado 
P° r la varita mágica. Se las en-
t e n d i ó con un pr imer toro muy 
débil en todos los sentidos, que 
el Público quería la devoluc ión a 
l o s corrales, y con un segundo 
a l 9 o más entonado, con el que 
P u do lucirse por chicuel inas y 
abrar una faena de mér i to que 
Ofrendó magní f icamente con el 
acero, y a q u e enterró todo éste 
h a s t a la bola en la ejecución del 
v o l a p i é . 
p a c o Alcalde, al que no se le 
P U 8 d e negar su afán de estar 
S |empre bien, igualmente bai ló 
®n l a "danza.de los desafortuna-
° s . que en esta Feria sevil lana 
t
 a n s ' d ° casi todos. El c l ima, los 
0 r o s - el v iento; todo ha jugado 
s u Papel negat ivo para que no 
®ea una Feria bri l lante, sino más 
, e n tediosa. Y Alcalde, con su 
notable y desmedido empeño, 
s
a m p 0 C 0 en esta ocasión pudo 
a c a r a f lo te su actuación. 
CARTEL 
Plaza de toros de Sevilla 
Octava corrida de Feria. 
Viernes 30 de abril de 1976 
Seis toros de Manolo Gonzá-
lez. que sustituyeron a los 




{Silencio y palmas) 
NIÑO DE LA CAPEA 
(Silencio y vuelta) 
PACO ALCALDE 
(Silencio en ambos) 
Pase d e pecho 
a cargo del maest ro 
de Vit igudino. 
Niño de la Capea. 
LAS OREJAS SE 
LAS LLEVARON 
LOS TOROS, LA 
LLUVIA Y EL 
VIENTO Paco Alcalde, adornándose 
en la cara 







A R J O N A . ) 
"EL VITI" 
—Han ayudado poco los to-
ros, y aunque uno se empeñe es 
muy difícil, totalmente imposi-
ble, el intentar sacar agua de un 
pozo seco. Sigo ilusionado en 
mi actual temporada, y soy el 
primero en lamentar que este 
año no me hayan salido bien las 
cosas en Sevilla, adonde vengo 
siempre con entusiasmo y de-
seos de éxitos. 
NIÑO 
DE LA CAPEA 
—Poca suerte hemos tenido 
casi todos en la Feria de Sevilla. 
Mi primer toro no podía con su 
alma, y el otro, medio sirvió pa-
ra hacerle la faena que me valió 
la vuelta al ruedo. Espero que el 
año que viene rueden, y no para 




l localizable totalmente el 
diestro manchego. En su corrida 
anterior se había vestido en el 
hotel Alfonso XIII, pero en esta 
ocasión nos dijeron que no se 
hospedaba allí. Intentamos rei-
teradas veces su búsqueda, pe-
ro nuestros esfuerzos fueron 
inútiles. Lo sentimos. 
J. S. 
NOTARLE TRIUNFO 
S E V I L L A , 1 d e m a y o 
( E s p e c i a l p a r a E L R U E -
D O ) . — L a t a r d e f u e d e s a p a -
c i b l e e n t o d o s los s e n t i d o s , 
m e n o s c u a n d o l l e g ó a l 
p u n t o d e l a r d o r o s o y a n i -
m o s o c a n t i l l a n e r o M a n i l í , 
u n c h a v a l q u e h a t o m a d o 
la a l t e r n a t i v a e n ta F e r i a d e 
S e v i l l a , y q u e q u i e r e g a n a r 
m u c h o d i n e r o c o n los t o -
ros. Y p u e d e q u e lo g a n e , 
s i e m p r e y c u a n d o q u e se 
q u e d e t a n t r a n q u i l o y q u i e -
t o e n t r e l a s a s t a s d e los t o -
ros c o m o s e h a q u e d a d o 
e s t a t a r d e y p a r t e d e ta d e l 
d í a d e su d o c t o r a d o , q u e 
t u v o a l g u n o s n e r v i o s , l ó g i -
c o , p o r e l t r a s c e n d e n t a l p a -
s o q u e d a b a e n s u c a r r e r a 
p r o f e s i o n a l . 
Et q u e n o t i e n e p e r d ó n 
d e n i n g u n a c l a s e e s C u r r o 
R o m e r o , al q u e t o d o le i m -
p o r t a u n b l e d o o m e n o s 
q u e é s t e . C u r r o y a n o e s t á 
e n C u r r o , p o r q u e e s t á h a s -
t a s o s o : n o c o r r e c o m o a n -
t e s , n o m u e v e la c a b e z a 
c o m o a n t e s , n o m a t a p o r et 
c o d i l l o c o m o a n t e s . . . E n 
f in , u n C u r r o a p a g a d o e s 
u n C u r r o q u e n o c o n s t i t u y e 
e s p e c t á c u l o . C o n é l s e m e -
t i e r o n d e l o l i n d o , y a l r u e -
d o le a r r o j a r o n lo q u e y a e s 
h a b i t u a l p a r a é i . 
A M a n o l o C o r t é s se le 
f u e la F e r i a c o n m á s p e n a 
q u e g l o r i a , u n a s v e c e s p o r 
los t o r o s , o t r a s p o r e l f u e r -
t e v i e n t o y o t r a s , l a s m á s , 
p o r s u c a r e n c i a d e d e c i s i ó n 
y d e m e t e r s e a f o n d o c o n 
s u s e n e m i g o s . P a r e c e q u e 
e l d e G i n é s , s e g ú n s u 
d e s e n v o l v i m i e n t o e n e l 
r u e d o , l o t i e n e t o d o h e c h o 
y s u p e r l o g r a d o , c u a n d o , e n 
r e a l i d a d , p o c o t i e n e c o n s e -
g u i d o y si p u e d e c o n s e g u i r 
b u e n o s é x i t o s e n e l m o -
m e n t o q u e l e p o n g a u n p o -
c o d e c o r a z ó n a s u c o m e t i -
d o . E s t á i n d o l e n t e , a r á f a -
g a s br i l l a c o n e l c a p o t e , y 
d e v e z e n c u a n d o i n s t r u -
m e n t a u n b u e n m u l e t a z o 
s u e l t o , p e r o n a d a m á s . Y 
así , p o r s u p u e s t o , n a d a . 
CARTEL 
Plaza de toros de Sevilla 
Novena corrida de Feria. 
Sábado 1 de mayo de 1 9 7 6 
Cinco toros de Fermín Bohdr-
quez y uno de Carmen Ordó-
ñez, lidiado en sexto lugar. 
CURRO ROMERO 
(Protestas en los dos) 
MANOLO CORTES 
(Silencio en ambos) 
MANUEL RUIZ 
"MANILI" 
L (Oreja y oreja) Y Curro, en su tercera actuación, si-
guió sin confiarse. 
U n c e d e M a n o l o Cortés. (Fotos: A R J O N A . ) 
MANILI 
Los tures da Fermín Bebórquez, y sobre todo al sexto 
de la tarda, de la « a n d a r í a * Aatoasa Ordéña^hai i 
Ha s t f e t o tanto d i MaaML Toda a su alrededor 
i y fefaotacieaes Esa as ai camine torero A da 
; hablar can él. y nos contó la que 
ra se palé, y si na n a quedo ahi. aa al 
sitia que me posa, na to hubiera cortado la oreja. El tora 
venta bien de largo «na vaz; daspués, al segundo pase, 
se quedaba. Tota», que. entonces, yo a to "arte". Y el se-
gunde mió. tonto un pitón derecho muy espabilado y me 
jugué todo dK. y también la arranqué una oreja 
- E n conjunto, ¿cómo ha astado Manüi? 
- M e be visto bien. Estoy fmnto. Pera yo puado estar 
tras vacas mejor en cuanto me ayuda el tora. Ya to ha 






partidarias de Cuna Remera * * 
<au. Le buscan é h r u t o i t • « • * * • ' 
No buba suerte en este ferial para M a -
nóle Cortés. Na alcanzó faenas de relieve 
y se quedó sin trofeos. Los de Bohérquez 
los vio asi. 
—Una corrida muy mala. Morachos 
dando cabezazos. Taras deslucidas en tos 
que sólo #rvió el primera de Mnmh. Mts 
toras se pararon y al primera tuvo peli-
gra. mientras al otro no quería saber na-
da de nada. 
• verdad tew mi to» P * * 
Pera al toreo as «s í U * J 
caen en gracia... y otras en desgracia- " 
además, per aquella de la grave enferm» 
dad que sufra su pudra, el tarara esté fe-
calizabto y sin ganas de hefelnr. Pera • 
de tos fracasos consecutivos se to bdf f * 
pasada ye. 
J U A N D E S E V I L L A 
24 & í f a d o r 

Los protagonistas 
IOS M I A DIERON SU 'GUERRA' 
Apoteosis de asistencia en esta corri-
da, con un llenazo impresionante. En la 
terna de espadas, Antonio José Galán, 
Rafael Torres y Gabriel Puerta, con tos 
toros de Miura que atraen a la masa. En 
el primer toro de la tarde, y en un quite 
por chicueltnas, fue volteado y recogido 
con saña en el suelo el torero valiente 
que es Galán. Cuando transmit imos esto 
aún no se sabe el resultado de unas ra-
diografías que hablarán sobre lesión en 
la clavícula. 
Mano a mano, por tanto, entre dos 
sevillanos con corrida de problemas Y 
difícil solución. De todas formas, faltó 
decisión torera. 
Rafael Torres nos diría después de la 
corrida 
- N o ha sido posible el tr iunfo en mis 
toros. El primero, sin un pase posible-
Los otros, con sentido y aprendiendo ca-
da vez más. Tenía verdadera ilusión por 
esta corrida, pero me ha desilusionado 
casi de forma total. No servían mis toros 
y pienso que así lo vio el público. 
Gabriel Puerta llegaba a esta c o r r i d a 
un tanto a la trágala. Primer año de a -
ternativa y corrida dura. No ha perdía0 
la ilusión, pero se nos aparece un tanto 
abatido por las circunstancias. 
- U n a corrida muy cuajada con ese 
toro sexto de 6 5 8 kilos. El primer toro 
que maté era difícil, sin emplearse 9a*a~ 
peaba mucho. El segundo se paró de 
masiado y sin repetir en la muleta. El 
t imo embist ió más, pero deslucía mucho 




Plaza de toros de Sevilla 
Décima corrida de Feria. 
Domingo 2 de mayo 
(mañana de 1976) 












LUPI Y VARGAS 
(Vuelta) 
V J 
D e i z q u i e r d a 
a d e r e c h a : 
R a f a e l P e r a l t a , 
A n t o n i o I g n a c i o 
V a r g a s , 
J o s é S a m u e l Lupi 
y A n g e l P e r a l t a . 
A n g e l P e r a l t a . 
(Fo tos : A R J O N A . ) 
CARTEL 
Plaza de toros de Sevilla 
Ultima de Feria. 
Domingo 2 de mayo de 1976 
Seis toros de Miura 
ANTONIO JOSE GALAN 
(Cogido por su primero. 
No pudo matar ninguno) 
RAFAEL TORRES 
(Silencio, silencio y un aviso) 
GABRIEL PUERTA 
(Silencio, aviso y aviso) 
C a s i no se v e a R a f a e l Tor res , q u e se p r e p a r a 
para i n t e n t a r t o r e a r c o n e l c a p o t e , p o r q u e 
e l m i u r a e s u n " t í o " . 
A n t o n i o 
J o s é G a l á n , 
e n g a n c h a d o 
c o m o u n p e l e l e 
por e l m i u r a 
q u e a b r i ó 
p laza . 
G a b r i e l P u e r t a , 
" t r a g a n d o q u i n a " 
e n e s t e n a t u r a l . 
(Fo tos : A R J O N A . ) 
M A Y O 
Sábado 8 
ALCALA DE HENARES—Angel Teruel, Antonio 
José Galán y Niño de la Capea; toros de Francisco 
Martínez Benavides. 
PUERTOLLANO.—Antoñita Linares, Paquita Ro-
camora, Lolita Muñoz y Carmen Dorado. 
Domingo 9 
MADRID —Pedrín Benjumea. Ricardo de Fabra 
y Frascuelo; toros de "Charco Blanco". 
BARCELONA—"El Viti", Niño de la Capea y Pa-
co Alcalde; toros de Lisardo Sánchez. 
ZARAGOZA—Raúl Aranda y Cincovillas; gana-
do sin designar. 
SOTILLO DE LA ADRADA (Avila).-Gabrtel de la 
Casa, Curro González y otro; toros de Justo y Mi-
guel Nieto Jiménez. 
ECiJA—Antoñita Linares, Paquita Rocamora, 
Lolita Muñoz y Carmen Dorado. 
Jueves 13 
JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz).-Primera de 
Feria. Rejoneadores; Fermín Bohórquez. Alvaro Do-
mecq, Manuel Vidrié y José Zoilo; toros de Salva-
dor Guardiola. 
Viernes 1 4 
MADRID (Monumental}.—Primera de Feria. Dá-
maso González, Antonio José Galán y Antonio 
Guerra; toros de Antonio Pérez. 
JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz).-Segunda de 
Feria. Paco Camino, "El Viti" y Rafael de Paula; 
toros de 'Torrestreila". 
Sábado 1 5 
MADRID (Monumental).—Segunda de Feria. 
José Fuentes, Manolo Cortés y Julio Robles; toros 
de Hernández Pía. 
JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz».—Tercera de 
Feria. Curro Romero, Ralael de Paula y Ruiz Mi-
guel; toros de Fermín Bohórquez. 
Domingo 1 6 
MADRID (Monumental).—Tercera de Feria. Pa-
lomo Linares, Paquirri y Jorge Herrera, que confir-
mará la alternativa; toros de Juan Mari Pérez-
Tabernero. 
ESPAÑA 





" a m a s r 
Curri l lo 
M SpigueJ M á r q u e z ' 
S u , z M i g u e l . 
' T i £ 
A
b l Regio" 
te¡rJ( 
-UMO Robles : : : 
Curfo Q ¡ r 5 ^ a " o s o 
































do do Cok f e s . íeJ0 y sin trofeos: Juan Arias, Campuzano, Ricar-
ño S a n t - r a ' Frascuelo, Curro González, Antonio Guerra, Líme-
Roiai o !? 9 9 López, Manolo Ortiz, José Luis Parada, Antonio 
' s ' Sánchez Bejarano y Simón. 
R e j o n e a d o r e s 
•:::::: 1 i 
F e ^ J a n a c i o Vargas" ] ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! i [ ! ! 3 2 
J o s é < i a ^ ? h ( í r , c l u e 2 3 1 
Diean r L u P¡ 2 2 
= i í 
R e j o n e a d o r a s 
c S ^ J t a L i n a r e s . . 4 3 
P a S D o r a d o : : : : : : : : : ; : : ; ; : ; : ; ; ; : ; ; 3 5 
^ f t i f e " 1 0 ™ i : : : : ; : ; : : : : : ; ; ; : : : ; : 3 2 
C i l l e r o s 
§ | 
\ l i < V I M > I S 
H < 
M I O I I O S 
Corr idas O r e j a s 
Macandro 6 5 
Luis Aragua 6 4 
López Heredia 5 6 
"Parrita" 5 4 
PacoAguilar 5 2 
Luis Reina 4 7 
Sacromonte 4 6 
Juan Ramos 3 4 
Rayito de Venezuela 3 4 
Manili 3 3 
Garbancito 3 
Antonio Lozano 3 
Antonio Alfonso Martín 3 
Platerito de Cádiz 3 1 
Alfonso Galán 3 — 
Vicente Montes 3 — 
Antonio Poveda 3 — 
Leónidas Manrique 2 4 
Antonio Guerra- 2 2 
Manuel Guirado 2 2 
Alvaro Márquez 2 2 
Niño de Aranjuez 2 2 
Niño de Camarate 2 2 
Eladio Peralvo 2 2 
Copetillo 2 1 
Chmito de Francia 2 . 1 
Con dos festejos y sin trofeos: Joselito Cuevas, "El Charro", 
Fernando Herrera y Pepe Luis Zabala. 
Con una corrida y tres orejas: Pedro Mariscal, Luis Miguel 
Ruiz y "Et Venezolano". 
Con una corrida y dos orejas: Diego Domínguez, Palo-
mo II y Bernardo Valencia. 
Con una corrida y una oreja: Alfonso del Castillo. Currito de 
la Cruz, José Luis Chaves, Pedro Giraldo, Nimeño ll, Sánchez 
Puerto y Pepito Soler. . c , „ . , t 
Con una actuación y sin trofeos: Manolo Bonichón El 
Campanero", Co lomba Fernando Domínguez, Salvador Fare-
lo, Joaquín de Faura Gallito de Zafra, Gitanillo de Murcia, Al-
fredo Herrero, José Lara, José Lerma, Luguillano Grande, "El 
Mesías", Miguel Angel, Luis Miguel Moro, Luciano Núñez, 
Manuel Pardo, Sánchez Cáceres y "El Víctor". 
FRANCIA 
M a t a d o r e s d e t o r o s 
Angel Teruel 1 2 
Paco Alcalde 1 ] 
Manolo Cortés ] 
Currillo 1 
Paquirri ] ' 
Miguel Márquez 1 — 
R e j o n e a d o r e s 
Jacques Bonnier 2 6 
Luis Miguel Arranz ] 2 
Josechu Pérez de Mendoza 1 2 
Lapor ta j ] 
Gerard Pellenc 1 1 
Nov i l l e ros 
Nimeño II 2 4 
Antúnez J 2 
"Parrita" \ 2 
Ramón Gallardo j 
Macandro • • • ] j 
Niño de Aranjuez > 
Juan Ramos 1 
JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz).-Cuarta y úl-
tima de Feria, Rafael de Paula, José Mari Manza-
nares y Niño de la Capea; toros de Juan Pedro Do-
mecq. 
Lunes 17 
MADRID (Monumental).—Cuarta de Feria. Joa-
quín Bernadó, José Fuentes y Miguel Márquez; to-
ros de Victorino Martin. 
M a r t e s 18 
MADRID (Monumental).—Quinta de Feria. "El 
Viti", Palomo Linares y Angel Teruel; toros de Be-
nítez Cubero. 
Miércoles 19 
MADRID (Monumental).—Sexta de Feria. Paco 
Camino, Paquirri y Manzanares; toros de Antonio 
Méndez. 
Jueves 2 0 
MADRID (Monumental).—Séptima de Feria. 
Palomo Linares, Julio Robles y Paco Alcalde; toros 
de Salvador Domecq. 
Viernes 2 1 
MADRID (Monumental)—Octava de Feria. "El 
Viti", Ruiz Miguel y Manzanares; toros de Atana-
sio Fernández. 
Sábado 2 2 
MADRID (Monumental).—Novena de Feria. Pa-
quirri, Galán y Niño de la Capea; toros de Alonso 
Moreno 
Domingo 2 3 
MADRID (Monumental).—Décima de Feria. Ra-
fael de Paula. Manzanares y Roberto Domínguez; 
toros de La Laguna. 
ZARAGOZA—Paco Camino, Niño de la Capea y 
Luis Francisco Esplá, que tomará la alternativa; 
toros de Manolo González. 
Lunes 2 4 
MADRID (Monumental).—Undécima de Feria. 
Paco Camino, Angel Teruel y Sebastián Cortés, 
que confirmará la alternativa; toros de Baltasar 
Iban. 
Mar tes 2 5 
MADRID (Monumental).—Duodécima de Feria. 
Miguel Márquez, Dámaso González y Roberto Do-
mínguez; toros de Palha. 
Miércoles 2 6 
MADRID (Monumental).—Decimotercera de Fe-
ria. Rafael de Paula. "El Viti" y Paco Alcalde; toros 
de Fermín Bohórquez. 
Jueves 2 7 
MADRID (Monumental).—Decimocuarta de Fe-
ria Los rejoneadores Moreno Silva y Joao Moura 
con dos toros de Branco Nuncio y en lidia ordina-
ria Dámaso González, El Puno y Antonio Rojas; to-
ros de Luciano Cobaleda. 
VILLENA —Antoñita Linares. Paquita Rocamo-
ra. Lolita Muñoz y Carmen Dorado. 
LUNEL (Francia).—Jacques Bonnier. Alvaro Do-
mecq. Laporta y Manuel Vidrié. 
Viernes 2 8 
MADRID (Monumental).—Decimoquinta de Fe-
ria. Dámaso González, Niño de la Capea y Paco Al-
calde; toros de Pablo Romero. 
Sábado 2 9 
MADRID (Monumental).—Decimasexta de Fe-
ria. Dámaso Gómez, Angel Teruel y Ruiz Miguel; 
toros de Eduardo Miura. 
Domingo 3 0 
MADRID (Monumental).—Decimoséptima y úl-
tima de Feria. Ruiz Miguel y Antonio José Galán; 
corrida concurso de ganaderías. 
& & é M > 27 
5 5 * * ® 
ta es la compañía del due-
ño del museo, el ganadero 
don Carlos Urquijo, que es 
un archivo viviente de 
datos, anécdotas y docu-
mentación, 
—Este museo-biblioteca 
—nos dice Urquijo— nació 
como homenaje a mi her-
mano Antonio, que dedicó 
toda su vida de gran aficio-
nado a la recopilación de 
obras que trataran sobre la 
Fiesta Nacional o sus pro-
tagonistas, así como a 
todos los documentos o 
recuerdos que tuvieran 
relación con el toro. Desde 
el año mil novecientos die-
cisiete, este patrimonio se 
fue enriqueciendo, hasta el 
punto que durante un año 
que me tuvo recluido la 
enfermedad de mi herma-
no, pensé que todo esto no 
podía desaprovecharse 
ut i l i zándose so lamente 
para la contemplación de 
una familia. Aparte de todo 
<Pasa a la pág. 30) 
Uno de los alicientes 
t f más interesantes de la visi-
dedicación que en Andalu-
cía recibe la auténtica afi-
ción, que no es otra cosa 
que el cultivo de una tradi-
ción cimentada en muchos 
años, como los viejos cal-
dos que dan lugar al buen 
vino. Para conservar todo 
el estilo de las épocas que 
se e n c i e r r a n en es te 
museo, los Urquijo han 
conservado todo el entor-
no de otro t iempo: se han 
mantenido los viejos gra-
neros, las cuadras, los ele-
mentos rústicos, pero de 
gran solera, que dieron 
vida al campo en otro 
t i e m p o . A l recorrer el 
caserío del cortijo "Juan 
Gómez", donde se encuen-
tra el museo, no se tiene la 
impresión turística de estar 
recorriendo una exposición 
de piezas antiguas, sino la 
de vivir una época. Porque 
se oye alrededor, casi al 
alcance de la mano, los 
mugidos de la ganadería 
de hoy, el correr de una 
fuente antigua o la presen-
cia imponente de un viejí-
s imo abrevadero donde 
calmaron la sed aquellos 
toros que sembraron sus 
cornadas de muerte o 
emoción. Todo es como 
una vieja época resucitada, 
Aunque a veces, desde 
lejos, asome su "testuz" 
una empacadora o una 
cosechadora de las del últi-
mo grito del progreso. 
C A R L O S U R Q U I J O : 
" Y O V I Q U E ESTO 
P O D I A SER A S U N T O " 
E n e l k i l ó m e t r o 5 7 5 de le cer re te ra nac iona l 
M a d r i d - C á d i z , a m u y p o c o 
d e l p u e b l o sevi l lano d e Los Palacios, 
se e n c u e n t r a e l m u s e o 
y la b ib l io teca taur inos m á s i m p o r t a n t e s 
d e España , y, p o r lo t a n t o , de l m u n d o . 
E n la f inca " J u a n G ó m e z " , 
p r o p i e d a d d e d o n Car los Urqui jo , 
es d o n d e e s t á e s t a Un ivers idad 
de la histor ia d e l to rso . Y h a s ido e l p rop io 
d o n Car los U r q u i j o q u i e n ha p u e s t o 
su m a y o r in terás e n la e m p r e s a q u e h e r e d ó 
d e su h e r m a n o A n t o n i o , 
u n g ran a f ic ionado a los to ros 
y b u e n g a n a d e r o d e reses bravas . 
El museo taurino se ha 
convertido ya en el centro 
de peregrinación de toda la 
afición nacional y extran-
jera. Raro es el día que los 
Urquijo no esperan invita-
dos o grupos de personas 
que l legan desde muy 
lejos. El museo posee un 
gran número de carteles de 
las corridas más importan-
tes celebradas en el mun-
do, cabezas de toros que 
han pasado a la historia de 
la torería por su bravura y 
nobleza; trofeos consegui-
dos en plazas importantes 
por toreros de renombre, y 
toda esa enorme cantidad 
ie cosas curiosas que 
h a c e n i n t e r e s a n t e un 
museo, con la particulari-
dad de que en éste no se 
aprecian solamente las 
piezas que se ofrecen a la 
curiosidad de sus visitan-
tes acartonadas en unas 
frías vitrinas con sus cente-
nares dé años encima, sino 
que lo expuesto se encuen-
tra en el medio natural 
donde se desarrolla el 
mundo del toro: en el cam-
po y teniendo como esce-
nario una ganadería de 
reses bravas. 
C O M O U N A V I E J A 
E P O C A R E S U C I T A D A 
La i m p o r t a n c i a de l 
museo taurino y la bibliote-
ca, con sus 3 .800 libros 
sobre toros, además de 
m i l e s de d o c u m e n t o s 
sobre la Fiesta Nacional, 
está en que la obra ha sido 
cuidada con el mimo v la 
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le da derecho 




con mi deber". 
• "La guerra 
quebró 
mi carrera 
(Viene de ta pág. 28) 
lo que podía encerrar la 
¡dea de sent imiento hacia 
mi hermano, la verdad es 
que yo vi que esto podía 
ser un buen asunto. En vis-
ta de ello, me gasté cinco 
mi l lones de pesetas en 
montar el museo. Hoy pue-
do decir que no me equivo-
qué. El museo es una joya 
para el toreo y la Historia 
de España. 
" P R O M E T O 
A 'EL R U E D O ' 
U N A SERIE 
DE E N T R E V I S T A S " 
—¿Por qué para lá His-
toria de España? 
—Esto sería muy largo 
de contar y no podemos 
improvisar lo así en una 
entrevista precipi tada. De 
todo esto que ves aquí hay 
muchas cosas que decir, 
buenas y malas, alegres y 
tr istes, precisamente por-
que son la misma Historia, 
toda la Historia de la razón 
de ser de la Fiesta en nues-
tro país. Yo te prometo 
para EL RUEDO una serie 
de entrevistas en (as que 
se p u e d e c o n t a r t o d o 
arrancando desde Fernan-
do VII. 
"El t ra to ha sido hecho. 
He q u e d a d o emp lazado 
con don Carlos Urqui jo 
para que me cuente toda 
esta H is to r ia en var ios 
capítulos. Nos c i taremos 
para otro día sin prisas, 
t ranqui lamente, emplean-
do las jórnadas que hagan 
falta para llevar a cabo un 
trabajo de invest igación sin 
que falte la anécdota o la 
chispa. 
—Lo contaremos todo 
—dice Urquijo—, pese a 
quien pese. Sin ofender, 
pero diciendo las cosas 
c laras. Porque por esa 
mesa que ves ahí (estamos 
en el comedor) ha pasado 
m e d i a España t a u r i n a . 
Entre ellos, muchos de los 
que cuentan cosas del toro 
desde su "cá tedra" . 
—¿Qué se pretende con 
el museo-bib l ioteca? 
—Se pretende conser-
var, en la medida de lo 
posible, una tradición, a 
pesar de que esto puede 
resultar difíci l en esta épo-
ca de democracia y de 
social ismo. 
—¿Cree usted que la 
democracia y el social ismo 
pueden ser contrar ios a la 
tradición? 
—Yo no me atrevería a 
af i rmar tal cosa... En f in, 
estas cosas son para tra-
tarlas más despacio, y te 
repi to que yo no me niego 
a ello, pero con más t iem-
po por delante para pre-
parar mis apuntes. Debes 
tener en cuenta que yo soy 
una persona a quien la 
guerra le quebró su carrera 
universitaria por cumpl i r 
con su deber; tal vez por 
esta razón no esté prepara-
do para improvisar, pues 
desde entonces, m i plena 
dedicación ha sido el cam-
po, lo que no me ha permi-
t ido tener la cul tura que yo 
hubiera deseado. 
I m a g i n a m o s que don 
Carlos Urqui jo ha hecho 
demasiadas concesiones a 
la modest ia. Su conversa-
ción, su sent ido de la ironía 
y el f ino cuchi l lo de sus 
palabras le hacen acreedor 
de ese andaluc ismo con 
recámara que, casi sin sen-
t ir lo, corre por las venas de 
la gente sureña o afincada 
en el Sur después de 
mucho t iempo. 
A N T O N I O G U E R R A 
F o t o s : A R J O N A 
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en LA MAESTRANZA 
NI SIQUIERA MANZANILLA 
Es la hora tranquila para nuestro fotografiado, An-
gel Peralta. En la Maestranza, como espectador, los, 
nervios s iempre más tranquilos que cuando "r izando 
el rizo" en su arte del rejoneo pueden ¿stos necesitar 
de una taza de manzani l la en infusión para ir " a t e m p e -
rando" preocupaciones. El gran torero a caballo es 
t a m b i é n "parroquiano" fijo del ferial taurino sevillano, 
unas veces actuando y otras en los tendidos. 
DIALOGO A DISTANCIA 
El que sostienen Pedro Balañá y Hermin io Canorea en una de las corridas, c ' 0 ' 
los dos, en cierto m o d o pero m u y directo, están interesados en resultados, cli ^ 
logia, taquil la y aprobación y visto bueno de los veterinarios a los encierros que $ ü . 
lidiarse cada tarde en este prestigioso ciclo taurino que la Feria d e Abril en Sevi 




La d e C a r m i n a 
González Lucas de 
Ordóñez, ta esposa 
del gran maestro de 
R o n d a , q u e e n 
cuanto a saber y co-
n o c e r d e lo q u e 
r.uestra Fiesta N a -
c iona l representa , 
ella es pr imate y au-
téntica expresión de 
famil ias con tradi-
ción taurómaca. J F 1 
L 
A u n q u e les guste el can te bueno, ese que quiebra voz y busca mar ismas. En 
la foto, Rafael Panto ja , en este caso sin escudo del Real M a d r i d en su chaqueta , 
char lando m u y a n i m a d a m e n t e c o n el f a m o s o diestro Paquirri y su esposa. Sevi -
lla, en su Real M a e s t r a n z a , reúne todo un " p o k e r " de figuras y famosos en el 
m u n d o de la t au romaqu ia . 
BARRERA POR MEDIO 
C o m o corresponde a un prestigioso 
m a t a d o r de toros ret i rado, ta l cua l lo es 
Diego Puerta , a qu ien vemos , a c o m p a -
ñado d e su esposa y del empresar io de 
M á l a g a , M a n u e l M a r t í n A l e m á n , ocu-
pando barreras e n las corr idas de la Fe-
ria de Sevil la. 
UN TRIO NO MUSICAL JUVENTUD REUNIDA Y ENTENDIDA 
Los Chopera (júnior), q u e ent ienden de esto, y José Luis y 
" t iardo Lozano, q u e t a m p o c o se q u e d a n atrás e n cuanto a m a t i -
* a r sobre cosas de toros, char lando a n i m a d a m e n t e e n el cal lejón, 
m o m e n t o s an tes de empezar una de las corridas. 
G eST0 DE PREOCUPACION 
Cn N ° r r * a l t 
, ^Pañeros e r o v m i d e responsabi l idades de sus 
tí Píen a c t u a n t e s - E l diestro de Vi t igudino, en ac-
G* é l est ' t a m b i é n ' a b e lo q u e el público espera 
s 6 s t ° . cierta 9 t a n r o n d a t a u r i n a d«> '«• M a e s t r a n z a . 
'0t1al del n t e ' C | U e corresponde a un cabal p io fe -
EN "EL VITI" 
DISPLICENTE Y MAESTRO 
Frecuente e l gesto de Luis M igue l , y no porque sea s i s t e m á t i c a m e n t e displicente. Y 
observa, c o m o gran m a e s t r o q u e ha sido en el p laneta de los toros, hasta el menor detal le. 
U n poco m á s abajo, la popular f igura d e don Marce l ino , una fiel cont inuidad a la amis tad 
q u e s iempre ha profesado a Luis M i g u e l González Lucas. 
DON ALVARO Y UN GOBERNADOR 
te | a j? r e s t 'g«oso g a n a d e r o d o n Alvaro D o m e c q , q u e no se pierde tan fác i lmen-
Pro u h " 8 d e Abri l en Sevi l la, charla, desde su local idad, c o n un af ic ionado d e 
C¿d¡2 6 a c r e d ¡ t a d o abo lengo: don Antol ín de Sant iago, gobernador civil de 
q u e s a b e de toros, en t i ende de toros, y que, en m o m e n t o s , olvida sus 
m a „ a s r e s P ° n s a b i l i d a d e s y preocupac iones para seguir cul t ivando lo que for-
e d e nuestra idiosincrasia: la a f ic ión a la f iesta brava. 
PLUMA ILUSTRE 
Y APELLIDO FAMOSO 
La p luma corresponde al gran m a e s -
tro de la crítica literaria don César Ja lón 
("Clar i to") , el e m i n e n t e escritor q u e sa-
c a b a perfi les a las superficies planas de 
los toros. A su lado, un apel l ido f a m o s o 
e n el p laneta taur ino: C a m a r á , e n este 
caso, Pepe C a m a r á (hijo). 

